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ACTOS  DO PODER EXiliTIVO
DECRETO N. 803—DE 4 DE OUTUBRO DE 1890
Proroga por mais dous mezes os prazos estipulados

nos decretos os. 219 de 2$ de fevereiro e 457 de 7 de
junho do corrente anuo

O generalíssimo Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio constituido pelo
Exercito e Armada, em nome da Nação, at-
tendendo ao que requereu o Barão de Muniz
de Aragão, concessionario por decreto n. 219
de 25 de fevereiro do corrente anno de um
engenho central de assacar e alceei de canna
no municipio.da Cidade da Barra de Sergipe
do Conde, denominado Maracangalha, de sua
propriedade, no estado da Bahia e Isrorogad
por decreto n. 457 de 7 de junho ultimo,
resolve prorogar por mais deus inezes os
prazos constantes do mencionado decreto.

Francisco Glicerlo, Ministro e Secretario
do Estado dós Negocies da Agricultura, Com-
mordo e Obras Publicas, o faça executar.

Palacio do Governo Provisorío da Reuublica
dos Estados Unidos do Brasil, 4 de outubro de
1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glieerio.
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DECRETO N. 809 — DE 4 DE OUTUBRO DE 1880
Abre um credito de 600:0013 pra ser applicado á con.

strucção do eJitieios pro.prios para o Pedagogium
• Is:secas...modelo e lnspector1dGeral de Instrucçao Pu.,

Mica.

ções necessarias.
Despender-se-ha no corrente exercido por

conta deste credito a quantia de 150:000$, e o
restante nos tres exercicios futuros.

O general de brigada Benjamin Constant
Botelho de Mtgalhãos, Ministro e Secretario
de Estado dos Negocies da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos, assim o faça ex-
ecutar.

Nsla das sessOes do Governo Provisorio, 4
do outubro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.
	 a

Benjamin Constant Botelho de Magalhaes.

DECRETO N. 813—DE 4 DE OUTUBRO D'E 1890.
Altera a classificação da comarca de Itapecerica, no

estado de Minas Geraes

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil decreta:

Artigo unico. Fica elevada a 2° entrancia
a comarca de Itapecerica, no estado de Mi-
nas Geraes.

O Ministro e Secretario de 'Estado dos Ne-
gocies da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 4
do outubro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

AI. Ferraz de Campos Saltes.
• ••••••n=11.

'DECRETO N. 814—DE 4 DE OUTUBRO DE 1890
Autorias o Ministerio da Justiça para conceder licença

com os vencimentos ao desembargador da Relação
da Fortaleza, Antonio Firmo Figueira de Sabota,
para tratar de sua sande

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, attendendo aos
motivos allegadea pelo desembargador da
Relação da Fortaleza, Antonio Firmo Fi-
gueira de Saboia, decreta;

Artigo unico. E' autorisado o Ministro e.
Secretario de Estado dos Negocies da Justiça
a conceder seis mezes de licença, com todos
os vencimentos, ao desembargador da Relação
da Fortaleza, Antonio Firmo Figueira de
Saboia, para tratar de sua Sande onde lhe
convier, revogadas as disposições em con-
trario.

OMinistro e Secretario de Estado dos Ne-
gocies da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 4
de outubro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO DL 816—DE 4 DE OUTUBRO DE 1890.
Deroga o 9 20 do art. 103 do regulamento annexo ao

decreto n. 10201 de 9 de março de 1880.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio constituido pelo
Exercito e Armada, em nome da Nação,atten-'
dendo que ás honras militares igualando o'
lente paizano ao militar da mesma graduação
deve caber a precedendia em actos escolares
áquelle cujo titulo de maior categoria scien-
titica for mais antigo, tanto mais quando na
reunião de lentes para serviço do magisterio
nada tem que ver a disciplina militar, re-
solve, de accordo com o parecer do Conselho
Naval, exarado na consulta n. 6278 de 30 de
watembro do corrente anuo, que seja substi-
tuido neste sentido o § 2 0 do art. 105 do re-
gulamento em vigor na Escola Naval, resta-
belecendo-se a disposição contida no art. 20
do regulamento annexo ao decreto n. 9611
de 26 dej unho de 1886 e uo art, 105 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 4720 de 22 de
abril de 1871.

O vice-almirante Eduardo Wandenkolk,
Ministro e Secretario do Estado dos Negocies
da Marinha assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 4 de
outubro de 1890, 20 da Republica

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Eduardo Wandenholk. •

O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do G'overnoProvisorio, constitnido
pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
attendendo à avançada idade e estado vale-
tudinario do ex-arcebispo da Diocese da Rabio.
D. Luiz Antonio dos Santos, Marquez de
Monte Paschoal, bem - assim aos relevantes
serviços por elle prestados no desempenho de
suas altas funcçaies ecclesiasticas, resolve con-
ceder-lhe a pensão de 4:800$ annuaes, equi-
valente á congrua que percebia. ; e manda
que o dito pensionista seja incluido em folha
e se lha pague a referida pensão desde a data
em que deixou de receber a respectiva con-
grua .em virtude do decreto de 20 de junho
de 1888, pelo qual foi amena a resignação
que fez do seu .benelicio. -

Sala das senões do Governo Provisorio dos
Estados Unidos do Brazil, 7 de outubro de
1890, 2° da Republica.

MANOEL DEMORO DA. FONSECA.

José Cesario de Faria Alvièn.

O generalissime Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constitui -
de pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, tendo ouvido o Ministro dos Negocies
da Justiça a respeito do recurso de graça
n. 2.225, do réo José Pedro de Assumpção,
condemnaelo á pena de 14 annos de prisão
simples pelo jury do termo da Parahyba, do

•Sul, do estado do Rio de Janeiro, em sessão 
de 11 de outubro de 1881, por crime 'de ho-
micidio pçaticado em 23 .de março do mesmo
anui), o èonsiderando:

Que es escravos da fazenda de que o Pe- -
ticionario era feitor ao tempo do crime esta-
'vaia indisciplinados e haviam pouco antes
assassinado outro feitor, a quem fora aquelle
substituir ;

Que, logo depois de entrar em ítmeções o-
peticionam, se deu o confiicto, do qual resul
taram a morte de uni escravo e contusties
pessoa do feitor ;

Que, submettido este a julgamento, o jury
affirmou por nove votos que o Mo praticara
o crime em propria defeza, e tivera falta
absoluta de outro meio menos prejudicial
negou, porém, que o aggredido tivesse cer-
teza, do mal que se proposera evitar, e re-
spondeu ao terceiro quisito da justificativa
nestes termos:

Não, por menoridade de votos; da parte
do rôo não houve provocação ou delicto que
bccasionasse o confiictos ;

Que o juiz, em vez de fazer voltar o coa-
selha para rectificar as sus declarações, por
estar a terceira em contradição com a se-
gunda, ser incongruente a quarta e não se
observar nellas a forma prescriPta na lei,
condemnou o rao no grão médio do art. 193,
por haver o jury reconhecido as aggravan-
tes de superioridade em forças e armas ;

Que sete dos jurados declararam ter ha-
vido equivoco de redacM, manifestando por
escripto, que assignararn e foi junto aos au-
tos, que nunca estivera no seu pensamento o
negar ter havido da parte do aggredido cer-
teza do mal de que claramente reconheceram
haver-se alie defendido pelo meio menos pre- -
judie :ai á sua disposição, deixando, porem,
de explicar a incorrecta expressão— menos
ridade de voto;— cate toras inintelligivel a

n•nn•

O chefe do Governo Provisorio cens tituido
pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,

Considerando:
Que entre os:deveres que cabem ao governo

da Republica figura em primeira linha o de
curar da instruoção publica, base unica solida
.da prosperidade real de um povo, e objecto
de attenção especial em todos as nações poli-
ciadas;

Que todas as despezas feitas visando aguei-
les intuitos hão de ser largamente compen-
sadas em futuro proximo:	 -

Resolve abrir um credito de 600:000$ para
ser applicade á construcçã.o de (adiados pro-
prios para o Pedagogium, Escola-modelo o In-
spectoria Geral de Instruoção Publica, inclui-
das na mesma verba es despezas a fazer-se
com os reparos do preclio em que tem de fane-
cionar provisoriamente a primeira , daquelle.s
instituiçães, com a acquisição de materiares-
colar, e com desapropriações e Indemniza-
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dacisão do tury sobro ter ou não precedido.,
sia parto do tc5o, provocação ou delinki que
occasionasse u confficto ;

Que asS'ina firmou-se a condemnação do réo
em intarpretação dada ás respostas do jury,
contra, a qual protestou a maioria ;

P:„ finalmente, que o réo já tem soffrido
0,alase nove annos do prisão, onde se ha com-
portado bem, segundo attestam as compe-
tentes autoridades, e se ià,cha na avançada
idade de 72 annos:

Resolve perdoar-lhe o resto da pena.
O Ministro dos Negocios da JuStiça assim

.o faça executar.
Sala das Sessões do Governo Provisorio, 4

de outubro de 1890.

MANOEL DEODORO DA FONSECA .-

M. Ferras dá Campos Sanes.

Ministerio do Interior
Por decretos de 7 cio cbrrente mez. :

" Foi concedida ao Dr. Benjamin Antonio da
Rocha Faria a exoneração que pediu do
logar de inspector geral de hygiene e no-
meado para o mesmo logar o Dr. Agostinho
José de Souza Lima;

Foram aposentados, a pedido :
O cidadão Tacito de Sá Bethencourt o

Camara, do legar de chefe da Secretaria da
Assistencia Medico-legal de Alienados, com o
ordenado por inteiro, visto contar mais de 31
annos de serviço

O Dr. José Francisco Frougeth, no extincto
logar de commissario vaccinador do estado do
Rio de Janeiro, com dous terços do respectivo
vencimento, por contar mais de 39 annos do
exercido effsetivo. -

Ministerio da Marinha
Por decreto de 4 cio corrente mez conce-

deu-se ao commissario geral da armada
Olympio Ignacio Cardim, capitão do fragata,
graduação de capitão de mar e guerra,de con-
formidade com o disposto no art. 33 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 703 do 30 de
agosto ultimo.

Ministerio da Guerra
Por decretos de O do corrente:
Concedeu-se reforma, de conformidade com

o artigo 4° clo decreto n. 193A de 30 de ja-
neiro -do corrente anuo, ao general do briga-
da graduado Ernesto 4it gu st o da Cunha
Mattos, ao coronel corritnandante do 15* ba-
talhão de infantaria Honorato Candido Fer-
reira Caldas e ao tenente coronel do corpo
de Estado Maior do 2° classe João do Olivei-
ra Mello;

Foram transferidos para o corpo do enge-
nheiros, de conformidade com o artigo 4 . da
lei n. 3169 de 14 de julho de 1883, os capites
Pedro Severiano Pessoa de Andrade, do corpo
de Estado Maior de l a classe e José Ferreira
Maciel de Miranda do 1 . batalhão de
ria de posição; e para o corpo de Estado
Maior de l a classe, de accordo com o artigo
6 . da citada lei, o capitão do corpo do Estado
Maior de artilharia Erico Augusto de Oli-
veira;

Concedeu-se troca de corpos entre si aos
capitães Miguel Teixeira da Costa e Potro-
nitho de CarvalhO Rangel, este da 4a compa-
nhia do 35- batalhão de infantaria e ciquelle
da 4a companhia do 21 da mesma arma, e
nos capitães Horacio Hermeto Bezerra Caval-
cante e Marçal Figueira este da 4 a bateria
do 5 . batalhão de artilharia de posição e
aquelle da 4a bateria do 3 . batalhão da refe-
rida arma.

Foi nomeado o capitão do corpo de Estado
Maior de Artilharia, exaprofessor da Escola
Xilitar do estado do CeM, Joralhas de Mel-

arreto para o logar de' professor da 2°
aula do 2 . anuo do curso preparatorio da Es-
colaNilitar do estado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Instrucgo Publica,
Correios e Telegraphos

Por decretode 30 de setembro foi jubilado,
a pedido, o professor cathedratico da 3a es-
cola publica da ilha do Governador, Antonio
Estevão da Costa o Cunha

'
 com o ordenado

proporcional ao tempo de exercido efe-
ctivo.

Por decreto da mesma data foi jubilado, a
pedido, com o ordenado por inteiro e gratifi-
cação addicional de um terço de seus venci-
mentos, por contar mais de 25 annos de exer-
cicio efectivo no magisterio, o professor da
escola publica da freguezia de S. José, An-
tonio Candido Rodrigues Carneiro.

Em igual data foi revogado o decreto de 31
de dezembro do anuo passado, pelo qual foi
jubilado o professor da Escola Polytechnica,
João Maximiano Marra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por portaria do 6 do corrente mez, foi no-
meado Aprigio Accarrachal de Almeida para
o cargo de secretario do estado do Rio Grande
do Norte.

Por outras de 7 tombem do corrente, foram
nomeados:

Para o togar de chefe da Secretaria da
Assistencia Medico-legal de Alienados o
Dr. Domingos Lopes da Silva Araujo, di-
rector das colou:as da Assistencia Medico-legal
de Alienados, e para o logar que este exercia
o Dr. Domingos Jacy Monteiro Junior, medico
externo do Hospicio Nacional.

Expediente do dia 30 de setombre do 130

Ministerio dos Negocios do Interior-1 a soe-
ção—Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1890.

Com officio de 13 do corrente mez, o go-
vernador do estado de Minas Geraes remetteu-
me uma representação da intendencia munici-
pal de Theophilo Ottoni acompanhado de um
officio da de Caravellas, relativos ao imposto
que esta muoicipalidade lançou sobre o café
exportado não só daquelle municipio como de
outras procedencias.

Estando as intendencias pela lei de sua crea-
ção sujeitas, no que toca a impostos, á razoa-
va' interferencia dos governos dos estados,
cabe-vos, na osphera das attribuições marca-
das pelo decreto n. 7 de 20 de novembro de
1889, prover no actual regimen a tudo quan-
to possa concorrer para o desenvolvimento
municipal nesse estado e ao equilibrio que o
governo tem procurado manter entre as divi-
sões politicas da Republica.

Contando, pois, com o criterio da adminis-
tração desse estado, transmitto-vos os papeis
referentes á questão, afim de que, examina-
dos factos occurrentes e consultadas as ver-
dadeiras necessidades dos reclamantes, resol-
vais, de accordo com o governador do estado
vizinho, sobre a manutenção ou suppressão
do imposto de que se trata.

Saude o fraternidade.—Josd Cesario de Fa-
ria Alam.— Sr. governador do estado da
Bahia.

— Accusou-se o recebimento :
Do officio do 16 de setembro, com o qual o

inspector geral interino de sande dos portos
enviou cópia de contracto celebrado, em vir:
tudo do aviso de 29 de agosto ultimo, com a
companhia Lloyd Brazileiro para fornecer o
assentar uma caldeira de aço Siemens Mardu
no vapor Paula Candido pertencente ao ser-
viço daquella inspeetoria ;

Do aviso do Ministerio das Relaçãos Ex-
teriores, de 23 do primeiro dos citados inezes,
ao qual acompanhou copia do oficio que ent
data do 18 do dito mez de agosto dirigiu ao
mesmo ministerio o consul geral do 13razil -
em Alexandria, communicando as medidas
quarentenarias alli adoptadas por haver ap-
parecido o cholera-morbus na Arabia.—Re-
metteu-se a copia do officio ao inspector geral
interino desando dos portos.

— Agradeceu-se ao dihctor da Directoria
Geral de Estatistica de Roma o oferecimento
que fez, por intermedio do engenheiro Manoel.
Maria de Carvalho, de todos os trabalhos re-
lativos ao ulitmo recenseamento na
Deu-se conhecimento ao mesmo engeuheiro..

— aclarou-se ao encarregado de negocios
do Brasil em Paris que foram approvados os
contractos celebrados, em, virtude do aviso
de 12 de julho ultimo pelo consta geral do
Brasil naquella cidade com cinco enfermeiras
para o serviço da secção das mulheres no Hos-.
picio Nacional de Alienados da Capital Fede-
ral, e recommendou-se-lhe signifique mala°
consul os agradecimentos do governo
bom desempenho da commissão de que foi in-
cumbido.

- Remetteram-se
Ao inspector geral de Hygiene, com des-

tino á biblioteca da inspectoria, exemplares.
do boletim sanitario do dito inez publicado
pela directoria de sande publica do ministerio
do interior do reino da Italia e do hebdoma-
dario viennense « Das õsterreichische sani-
tãtssvesen ;

Ao Conselho de Intendencia Municipal,para
tomar na devida consideração que merecer, o
requerimento em que a Companhia Promo-
tora da Industria e Melhoramentos propõe-se
a executar um plano geral do saneamento da
Capital Federal, mediante os favores que
menciona.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para que a quantia
de 1:18%098, recolhida ao-Thesonro Nacional
pelo inspector geral interino de sande dos
portos em 30 de agosto ultimo,' e proveniente
de desinfecções feitas em diversos vapores no
Lazareto da Ilha Grande, seja annullada
verba—Soccorros publicos.-do actual exer-
cicio .

Requerimentos despachadoS
Constantino Serveti.—Requeira ao director

da Casa de S. Jose.
Frederico Carlos cia Cunha e outros.— Não

ha que deferir.

Ministerio da Justiça
Por portarias de 6 do corrente
Foi exonerado o cidadão Dr. João Baptista

de Castro do cargo de subdelegado do, 2° dis-
tricto da freguesia de Santa Rita, por assim o
haver pedido, sendo nomeado para o substi-
tuir o cidadão Alfredo de Azevedo Vieira.

Foram prorogadas:
Por tres mezes, com o ordenado a que

tiver direito, a licença ultimamente concedida
ao bacharel Francisco da Silva Saldanha,
juiz de direito da comarca de Itapemirim, no
estado do Espirito Santo, para tratar de sua
saude ;

Por igual tempo, nas mesmas condições e
para fim identico, a concedida ao bacharel
Candido Fernandes da Costa Guimarães, juiz
de direito da comarca do Paraliybuna, no
estado de S. Paulo.

Por portarias de 7 do corrente
Foi declarada som efeito a portaria de 23

do mez lindo, que nomeou o cidadão Manoel
Marques Pinheiro para servir o offibio de
escrivão de ausentes da 2a vara desta capital,
durante o impedimento do respectivo serven-
tuario, cidadão Horacio Belfort Sabino, visto
não haver acceitado a referida nomeação;

Foi nomeado o cidadão Antonio Jcse da Ro-
cha para servir o mesmo officio durante o imí,71
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Segundo dito da Alfandega, do estado de
Pernambuco o 2° da do Pará Luiz Elesbãq,de
Miranda;

Segundo dito da Thesouraria de Fazenda
do cátodo do Maranhão o 3° Miguel de , Souza
Marques ;

. Terceiro dito da mesma thesouaaria o ofi-
cial de descarga extincto da alfandega Carlos
Octaviano de Mornos Rego 7

• Primeiro escripturario da Thesouraria de
Fazenda do estado de S. Paulo o 2°. Manoel
Zeferino dos Santos ;	 •

Segundo dito da mesma thesouraria. o 3°
Miguel Archanjo Gaivão Sobrinho ;

Terceiro dito o praticante João Jo5.5 da
Costa Junior ;

Praticante da Alfandega de Santos, Fran-
ciscoGomes da Silva ; ..	 .

Praticantes da Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo: Arthur Barroso de Re-
zende, Constancio Augusto Godiuho e Arthur
Casar da Silva Whyt haker..

nnotTERIMENTOS DESPACHADOS

Companhia Manufactora, de Rendas, pe-
dindo restituição do direitos Trigos pelas ma-
chinas importadas para o estabelecimento de
sua fabrica.—Deferido.

De Condido da Silva Fontainy, pedindo
abono de gratificação pelos serviços extraor-
dinarios que alegou estar prestando na qua-
lidade de parteiro da Imprensa Nacional.—
Indeferido.

Gil Carlos de Almeida pedindo isenção de I
direitos para a Pozzolana, caso tenham de ser
creados.—Não ha que deferir.

'Joaquim da Silva Chaves, representado
por seu • tutor, Liberai° José Feliciano da
Silva Kelly,: pedindo pagamento do meio
soldo que suo falecida mai deixou de receber.
—Deferido.

D. Joarmina. Nathalia Velho da Silva pe-
dinfio licença para vender a Rodolpho Ernesto
de Abreu os pralios ns. 51 das travessa do
Desterro, 20 e 22 da praia da Lapa.—Conce-
dida nos termos do.parecer.,

D. • Maria Nial Quartim pedindo comprar
pela avaliação o terreno junto ao seu predio
da rua do Riachnelo n. 47, onde existe um
pequeno chafariz .—Deferido.

pedimento daquele serventuario, 'a quem
foram concedidos sois mezes de licença, por
portaria de 23 do mez lindo; 	 a . •	 -

Concederam-se quatro mezes de licença,
. com todos os vencimentos, de conformidade
com a autorisação contida no decreto n. 775
de 20 de setembro findo, ao desembargador

.da Relação de • Belém José Antonio Rodri-
gues, para tratar de sua saude.•

•
•

Ministerio dos Negocios da Justiça— 2s sec-
çao— Rio de Jaiaeiro, 6 de eatubro do 1890.

Por estar de accordo com a decisão deste
ministerio cio 24 de maio, publicada no Diario
.0ffiCial de 10 de junho ultimo, approvo o acto
pelo qual, conforme consta do oficio daquela
data, declarastes ao 40 juiz de paz da capital
que não tendo ainda comparecido para assu-
mir o exercicio de seu cargo o juiz dos casa-
mentos estando ^ incompatibilisadoa o 1° e 2°
juizes le paz e sendo o 3° falecido, cabia a
elle exercer as funcções de juiz de casanientos
quanto á presidencia do acto, e ao juiz de di-
reito tomar conhecirifénto dos impedimentos,
-em vista do disposto no art. 110 cio decreto

. 181 do 24 de janeiro deste anilo.
Saudo e fraternidade.—M. Ferraz de Cam-

pos Saltes.— Sr. governador do 'estado de
_Santa Catharina.

Ministerio dos Nep;ocios da Justiça — 2.a

secção—Itio do Janeiro, 6 de outubro de
18,91•

Declaro-vos, para o fazer constar ao 3 . juiz
de paz da parochia, do Machadinha em res-
posta á consulta por elle dirigida ao Minis-
. terio do Interior:
. I.° que a nomeação do escrivão de paz com-
pete ao juiz de paz a quem couber o exer-
cido durante o anno;

2.° que embora não seja conveniente a no-
meação de pessoaqüe exerça profissão parti-
cular, como a do pharmaceutico, nenhuma lei
a prohibe ; inciimbindo ao juiz providen-
ciar quando verifique que o serviço publico
,a3 prejudicado pelo particular.

Seude e fraternidade.—M. Ferraz de Cam-
po ,: Saltes. —Sr. governador do estado de Mi-
nas Geraes. •

TtEQUERDIENTO DESPACHADO -

Dia G de outubro d3 ISCO

Bacharel Emvgdio José Marfins do Aze-
vedo Sá.— Indeferido,' porquo o supplicante

-não provou o afectivo exercido Do cargo de
juiz de direito por mais do 10 anuos para ter
direito à aposentadoria nos termos do art. 29,
Ia 10 da lei de 20 de setembro do 1871, -con-
formo a intelligencia fixada pela resolução
de consulta de 20 de março de 1886; e requer

..a apOSCHtaeãO com todos os vencimentos sem
'aprova das condições exigidas pelo direito de

9 de outubro de 1886.

• Ministerio da Fazenda-

Por titulas de G do corrente mez, foram
'nomeados:

Primeiro eseripturario da Thesouraria de
Fazenda do estado do Rio Grande do Sul o
2° João Celestino Salvatori ;

Segundo dito da mesma thesouraria o 3°
Manoel,Luiz de Magalhães ;

•• Terceiros ditos o praticante da Alfandega
do Porto Alegre Godofredo Valioso da Sil-
veira e o oficial de descarga extincto
mesma alfandega Ernesto José do Carvalho ;

Praticante da Alfandega de Porto Alegre
Frederico José da Silva Póvoas Filho ;

Segundo escripturario da alfande,ga, do es-
tado do Pará o 3° Antonio Oscar Tavares da
Costa;

Terceiro dito da mesma alfandega, o ex-
oficial de descargaala da Parahyba -Adolpho
Ferroira Balar;

Miguel Ribeiro Lisbaa, o outro pedindo fun-
dar nesta cidade um entreposto, no 'ssenero
dos que os inglezes chamam «Intercourse of
trade», mediante a faculdade de emissão de
bilhetes do mercadorias. -Indoferido. - •

Engenheiro Tito Barreto Gaivão pedindo
diversos favores para a empresado transfor-
mação da rua Sete de Setembro, juntando
para isso os documentos exigidos por despacho
do 19 do proxirno passado.—Indeferidea.
alIrselino Ferreira • Braga, - pedindo paga-
mento da quantia de 600$,, por quanto foi
libertada sua 'óx-escrava Mafalda.— Defe-
rido..

Ministerio , da Marinha:
Expediente do dm ' 4 do outubro de 2820

Ao 'Quartel Goneral devolvendo • os pa-
.pois que acompanharam o officio n. 427 de
1 do corrente inez e • recommendando seja
enviada ao chefe do policia desta capital cópia
da oficio do ' director da repartição meteoro-
logica, sobre a queixa , de José Joaquim Pe-
reira, de ter sido espancado por dons mari-
nheiros nacionaes ao serviço daquela repar-
tição, • e ordenando seja solto o marinheiro
preso até seguhda ordem.	 • . •,
••—Ao •Ministerio da Agricultura :- --'.

Traesmittindo, por cópia, winformação pre-
stada pelo directoria geral da- Repartição
Hydrographica, acerca . do requerimento em
que o capitão-tenente. Collatino Marques do
Souza pede para destruir o baixio das Feiti-
ceiras e outras pe Iras submersos que circum-
dam a ilha das Enxadas, e construir com esse
material uma ilha no banco do Chapèo de
Sol, no parto desta capital.

Consultando si -podem sor cedidos para o
arsenal de marinha desta capital. mil metros
de trilhos servidos sem mais applieeção ali.

—A' • inspecção. do Arseinal" do Marinha do
Rio do Janeiro, determinando que providencie
afim de que, com urgencia . o serviço extra-
ordinario consecutivo noute e dia, se executem
no talhamar do vapor Glanhafoen os reparos
que forem indicados pelo engenheiro gerente
da fabrica da Gambera, á conta - da qual cor,:

i

1

 ruão todas as . despezas. •
—A' Intendencia, declarando que dos arti-

gos pedidos pela flotilha do Amazonas eólio
remetter 03 que existirem era , daDositda a

-Communicouese ao Quartel GarieraL -'
---./ao governador fla estado cio Santa Ca-

i tharina, declarando não convir prorogar,, o
' asiataaato com os negociantes Rodolpho Sohn
Sa Rosa, visto li' do encontro ás vantagens
que de futuro possam offerecer as . 'mu-
currencias: .

—Ao Baialo 'de Corumbá, recommendando
que indaguõ em quanto importará um guin-
daste movel com os sobresalentes .. de que
trata a directoria do Conselho Naval do ar-
sanai de marinha da capital no oficio que por

• copia se lhe remetia o por telegramma re-
sponda afim do resolver-se á cerca- da acqui-
sição. • i

Dia .G

Ao ,goveráador do estado da Dubla, dada-,
rando acceder ao pedido feito pelo directdr do
Archivo Publico desse estado, para recolher
ao mesmo archivo, documentos que existindo
no Arsenal de Marinho, possam ter interesse
bistorico.— Nesse sentido expediu-se aviso ao
inspector do Arsenal do Marinha. -

—Ao governador do estado de Santa Ca-
tharina

'
 declarando que, visto não constar

que o falecido 1 0 cirurgião da armada Dr.
Hermogenes de Miranda Ferreira Souto hou-
vesse, no curto prazo que esteve na marinha,
prestado serviços relevantes ao paiz, não pôde
ser attendido o pedido de pensão de sua viuva,
sem que esse precedente acarrete novas pre-
tenções em detrimento dos cofres publicos.

—A' Contadoria, a.utorisando a adeantar
importando, de ires 'nozes de soldo, para
fazer uniformes, ao machinista de 3' classa
extranumerario .Miguel Moreira da SilY
-.Taunior, ernbarea.do no'rebocaclor Limo Duarte,.
no Rio Grande do Sul.

Por titulas da mesma data, foram aposen-
todos a seu pedido,o primeiro escriptnrario da
Thesouraria da Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul Antonio José da Silva Guima-
rães e o primeiro escripturario da de S. Paulo
João Francisco da Silva Portilho, com o ven-
cimento que lhes competir na forma da lei.

•Expediente do dia 3) de setembro do 18901
-

Corninunicou-se ao Ministerio da Justiça,
que os emolumentos do legar de juiz substi-
tuto da comarca de Pirally foram lotados
em 100$ annuaes.

— Devolveram-se ao Ministerio da Agricul-
tura 03 estatutos da Companhia Central Pau-
lista e declarou-se ao mesmo ministerio que a
referida companhia não Ode ernittir latiras
hypothecarias, nos termos do art. 20 do de-
creto de 31 do julho e avisos de 12 e 14 de
agosto ulthnos, dirigidos ao governador do
estado do S. Paulo, publicados no Diario
Official em 15 e 17 do mesmo mez.

•— A' Alfandega., do Rio de Janeiro commu-
nicou-se que foi designado o praticante
mesma repartição Annibal de Souza Castra
para servir como auxiliar da commissrto do
exame de contas relativas á verba — Socorros'
publicos — no estado. do Ceará.

Autorizou-Se Caixa de Amortização
para entreg,ar as quantias de 2.800:000$ ao
13ancoNacional do Brazil e 744:000$ ao Banco
União de S. Paulo, visto terem depositado o
primeiro a somma de 1.400:000$ em ouro e o
segundo dos ditos bancos a do 744 apolees
gemes da divida publica, no valor nominal
1:000$ cada unia.

1•1nn••••••nnn

•

-
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Ministerio dos Negoalos da Marinha —
N. 3.037-2a .secção-- Rio de Janeiro, 6 de
outubro de 1890.

Tenho presente o vosso officio .n. 445 de 3
do corrente, relativamente á limitação de
licenças ás praças do encouraçado Riachuelo,
cuja permanencia a bordo pode originar o ap-
parecimento do beriberi, segundo affirma o
respectivo .cirurgião.

Comquanto julgue procedentes as ponde-
rações do dito cirurgião, não é com o alarga-
mento do numero de licenças, as gurias, em
consequencia do serviço, não poderão ultra-
passar de certo limite, que evitar-se-ha
aquella molestia, o sim prevenindo a agglo-
menção ou axcasso do pessoal nas cobertas.

Assim, sem alterar as ordens sobre as li-
cenças, de que trata o aviso de 11 de agosto
ultimo, e attendendo aos inconvenientes que
deltas possam resultar, como no caso pre-
sente, recommendo que, conservadas a bordo
as praças que forem indispensaveis ao ser-
viço, sejam as restantes recolhidas ao Corpo
de Marinheiros Nacionaes, sem todavia fica-
rem desligadas dos navios a que perten-
cerem.

Sande e fraternidade. —Eduardo Wanden-
hollt —Sr. Chefe do Estado Maior General da
Armada.	

•
— A' inspecção do Arsenal do Marinha d.°

Rio de Janeiro
Declarando que as modificações propos-

tas pelo engenheiro A. G. da Manos, di-
rector das officinas da Companhia Lloyd
Brazileiro, nos planos do case.) e ma-
china do rebocador, cuja construcção está
confiada á citada companhia, alteram muito
o corredor ou passagem no convez entre a es-
cotilha da caldeira e a borda, e sendo isso in-
conveniente, deve a mesma companhia cum-
prir as clausulas do contracto.

Mandando annunciar o recebimento de pro-
postas para os 'concertos necessarios na lan-
cha a vapor da divisão do torpedeiras, que
sendo aba troada pelo rebocador Gomo, soffreu
avarias, que serão indemnizadas pela firma
social de Wilson, Sons & Comp., proprietaria
da dita embarcação. — Communicou-se ao
Quartel-General e á Capitania.

Mandando organizar, com urgencia, orça-
mento dos concertos nocessarios no edificio
que serve de quartel do guarda das madeiras
depositadas na ilha cio Bom Jesus.

REQUER.DIENTOS DESPACHADOS

João Corrêa], da Silva.—A' vista do parecer
do Conselho Naval, indeferido.

Augusto Iiihlewrth.—Indeferido.
Frederigo Vierling & Comp. — Sendo' a

casa quasi que especial nos artigos que for-
nece, não deve recear a concurrencia e nesta
é bem provavel advir vantagem para o
Estado.

Manoel Gomes de Oliveira.— Compareça
na Secretaria.

Antonio Henrique.—Requeira pelos camas
competentes.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 4 do corrente, foram con-

cedidos troa mexes de licença, com o respe-
ctivo ordenado, ao ornejai. da Secretaria do
Conselho Supremo Militar tenente reformado
do exercito Augusto Gonçalves Gomide, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 6 de outubrIbi transfe-

rido o cidadão Augusto Napoleão de Saint
Brisson do logfar de agrimensor da conimissão
que functioaa na ex-colonia Caxias para igual
cargo na que existe no municipio de S. ido-
nymo. no estado do Rio Grande do Sul, per-
cebendo os vencimentos que lhe competirem.

•
Por acto de igual data, foi exonerado, a

seu-pedido, o engenheiro Alberto de Noronha
Torresão do cargo de chefe da commissão de
terras de Santa Cruz do Rio Pardo, no estado
de S. Paulo.

Por portarias de 7 do corrente:
Foram concedidos tros mezes de licença tom

vencimento na forma da lei, ao cidadão An-
tonio Francisco Musa, telegraphista de 3a.

classe da Estrada do Ferro Central do strazil,
para tratar de sua saude onde lhe convier ;

Foi prorogada por 00 dias, a licença nas
mesmas condiçbes, em que se acha o cidadão
José Godoy de Vasconcellos, amanuense da
Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
para o mesmo fim

Foram concedidos dons mexes de licença,
com vencimento na forma da lei, ao enge-
nheiro José Antonio Rodrigues Vianna, chefe
da locomoção do prolongamento da Estrada
de Ferro da Bahia ao S. Francisco, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier.

Ministerio dos. Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras .Publicas --a Directoria do
Commercio — l a secção—N. 106—Rio de Ja-
neiro, 29 de setembro de 1890.

Declaro-vos, em solução ao vosso officio de
3 de julho ultimo, n. 17, que approvo o
contracto celebrado entre a- Thesouraria de
Fazenda desse 'estado e os cidadãos Luiz
Guedes de Amorim e Adolpho da Costa
Amorim, para a navegação do rio Araguaya,
que acompanhou áquelle officio ; ficando,
porém, supprimida a parte final çla clausula
XE, que assim determina:— Esta caução
vencerá os juros da lei.»

Sande e fraternidade. —Eanicisco Glicerio.
—Ao Sr. governador do estado do Goyaz.

CONTRACTO A QUE SE REFERE O AVISO DESTA
DATA, N. 106 (CÓPIA) •

Con,:racto celebrado com os negociantes desta
praça Luiz G uedes de Antorint e Adolpho
Costa Antorim, para execuç ao do serviço da
navegaçao do -rio Araguaya, desde Leopoldina
atd S. Jose dos llfartyrios, e estabelecimento
de um nucleo colonial-entre- Santa Maria do
Araguaya e Lepoldinz

Aos 18 dias do mez de junho de 1895, nesta
cidade de Goyaz, na sala da Secção do Con-
tencioso da Thesouraria de Fazenda, pre-
sente o cidadão procurador fiscal, Dr. José
Joaquim de Souza, compareceram os cidadãos
Luiz Guedes de Arnorim e Adolpho da Costa
Amorim, negociantes desta praça, e decla-
rafam que vinham contractar o serviço da
navegação do rio Araguaya, desde o porto de
Leopoldina até o presidio de S. José dos Mar-
tyrios, e bem assim o estabelecimento de um
nucleo colonial entre Santa Maria do Ara-
guaya e Leopoldina, conforme a proposta
que apresentaram o foi acceita pela Junta de
Fazenda o approvada polo cidadão governador
deste estado, que mandou fazer o contracto,
como consta do despacho do 2 do corrente,
que obrigam-se cada um in-solidunt, a fazer
aquelles serviços, de accordo com as clasulas
publicadas no Correio Official de 5 de abril
ultimo, e outras, que são as seguintes:

Ficam obrigados os contractantes, por si ou
pela associação que organizarem, a estabele-
cer o serviço para dar regularmente seis
viagens redondas annuaes, entre a povoação
de Leopoldin.a o o presidio dos Martyrios,
devendo ser as viagens recusadas por vapor
de Leopoldina a Santa Maria e deste ponto
aos Martyrios por barcos movidos a braços
(botes).	 •

Por este servira os contractantes perceberão
uma subvenção ide mil tresentos e oitenta e
dons réis (1$382) por kilometro navegado, de
conformidade com outras clausulas deste con-
tracto.

O pagamento da subvenção será feito tri-
mensalmente, e 'depois do haverem provado
perante o governo e a repartição fiscal ter
dado plena execução ao contracto, no tri-
mestre a que se referir a quantia a receber.

Serão comprovadas as viagens com °Atesta-
dos das autoridades civis ou militares dos
diversos pontos de escala.

Os attestados deverão mencionar os dias de
partida e chegada, em cada togar, doa vapores
ou botes.

As partidas dos vapores da Leopoldina,
ponto inicial da navegação, serão nes mexes
de janeiro, março, maio, julho, setembro e
novembro ; e as dos botes, de Santa Maria,
logo após é chegada dos vapores áquelle ponto.

-Fica reservada ao governo a faculdade de
abreviar ou demorar as viagens, isto é, alte-
rar os prazos prefixados para as psrtidas,
ficando entendido gila só em casos muito aspe-
ciaes lançará mão desta faculdade.

Aos coutractantes é. expressamente vedado
alterar estes prazos, sob pena de pagar a
multa de cem mil reis por dia de demora ou do,
antecedencia.

Serão considerados portos de escala, a par-
tir de Leopoldina : S. José do Araguaya, foz
do Crixas, Santa Maria e S. José dos Mar-
tyrios.

A demora nos portos de escala será regu-
lada nas tabellas dos fretes e passagens.

Cada Viagem redonda não podara exceder,
entre ida, estada e vinda, a quatro mexes.

IIE
A falta de qualquer viagem importará des-

conto da subvenção-equivalente á mesma, e a
interrupção do serviço por mais do seis mexes
dará togar á rescisão do contracto. 	 -

Quando, por força maior, a juizo da repar-
tição fiscal, não se realise toda a viagem e
apenas parto delia, os oontractantes só terão
direito a quota correspondente á viagem
feita.

Para execução desta clausula regular-se-ha
pela seguinte tabella de distancia :
-a- De Leopoldina a S. José do Ara,guaya 108k;

De S. José do Araguaya á foz do Crixas
66k;

Da foz do Orixá a Santa Maria 1.056 k;
De Santa Maria a S. José dos Martyrios

488,4 k.
Só terão os contractantes direito á indemni-

sação pelas viagens não concluidas quando
estas se realisarem até qualquer dos portos
de escala, não levando em conta os kilome-
tros que percorrer o barco em demanda de
outro porto de escala, urna vez que o não
alcance.

• I V
Os vapores empregados no serviço terão a

força necessaria para rebocar até 60.000 ki-
logrammas de carga, o os botes jamais de- •
verão ter arqueação inferior a 15.000 kilo-
grammas.

Os contracta,ntes não empregarão no serviço
de navegação vapores ou botes que não pre-
encham todas as condições de segurança, sob
multa igual ao valor da viagem, ficando
igualmente responsavel por quaesquer pre-
juizos, resultantes da imprevidoncia ou im-
prudencia, da tripolação, e ainda és penas da
lei, em caso do desastre devido as causas
acima assignaladas.

Em caso de perder-se_ ou inutilisar-se
todo um ou mais , dos vapores, por força maior,
a substituição far-se-ha conforme os contra-
ctantes accordarem com o governo.

V
Os fretes e passagens serão regulados por

tabellas organizadas pelos contractantes e
approvadas pelo governo do estado.

Os fretes da Leopoldina a alartyrios não
poderão, entretanto, exceder, no maxirno, a
mil réis por 15 kilogrammas, no transporte de
objectos de exportação e de trea mil róis polo
mesmo peso nos de importação.

Os fretes para os pontos interinediarios dos 41

extremos da linha de navegação, deverão ser fl
5M,fir
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proporcionaes ás respectivas distancias, com-
binadas com as classes importação ó expor-
tação.-	 •

Os fretes dos producios do estado não des-
tinados à-exportação pagarão a . taxa minima.

Cada passageiro terá direito co transporte
da sua bagagem, com tanto que o peso desta
não exceda a 90 kilogra Umas para os de le
classe e a 45 kilograminas para os de 2a.

•As cargas deverão ser entregues nos trapi-
ches ou armazens do serviço, • até 24 horas
antes da partida dos vapores ou.botes, e os
passageiros deverão' estar a bordo a hora
marcada para a partida.
• O transporte da força publica terá uma re-

dacção de 50 °ta sobre o consignado na da-
bella organizada pelos contractantes, e de
20 0/0 para 03 passagoiroa do Estado.

As matarias infiamrnaveis só poderão ser
transportadas em- botes, vapores ou outros
quaesquer barcos especiaes Para este fim des-
tinados. .

Só terão direito á subvenção, depois de pro-
varem, no fim de cada anno, haver loaali-
sado o numero de- familias acima indicado.

,Quando não consigam , estabelecer no armo as
20 familias,so receberão a Subvenção propor-
cional ao numero das que e/nativamente ti-
verem sido localisadas.

.	 •
Os contractantes ficam sujeitos mais ás sea

guintes multas, que serão. applicada,s pelo
fiscal com recursa para o governo:

1. 9. Da quantia igual a subvenção raspe-.
ativa, si deixar do ser effe.atuada alguma
das viagens estipuladas.

2. a De 100$ a 500.-- pela suppressão de
qualquer escala, bem como pela demora, ex-
travio ou mão acondicionamento das 'inalas
ou quaesquer 'abjectos pertencentes ao go-
Verno, sem prejnizo da iudemnisação que- de
direito for devida, segundo as leis.

XI
Este contracto só vigorará depois do ap-

provado pelo governo federal.
Satisfeita a condição acima, a entrega. do

material só se effectuará depois de haverem
os contractantes feito na Tbesouraria do Fa-
zenda uma caução em dinheiro de lo 0/ G do
valor total da subvenção do um anuo.

XII
Caso o governo, por motivo de convenien-

cia de serviço publico ou concessão a particu-
lares, resolva fazer cessar a execução -do
serviço que faz objecto do contracto, terão os
contraCtantes direito a uma indemnisação, no
maximo, igual a 10 °is do valor da subvenção.
ainda a receber.

Esta indemnisação, porém fica subordinada
e dependente do exame e juizo da repartição
fiscal, ouvido _os contractantes.
-Acceito de parte a parte o contracto nos" ter-

mos expostos,lavrou-se o presente termo,qua,
depois de lido e achado conforme, assinbalaram
os mesmos cidadãos Dr.. procurador fiscal e
os negociantes Luiz Guedes . de Amorlin e
Adolpho da Costa Amorim. Sendo este con-
tracto de quantia incerta, pagar-se-ha o sello
proporcional sobre cada importancia, liquida a
receber pelos referidos serviços. E eu, José
Ignacio da Luz Azeredo,primeiro eScripturariO,
designado para servir nesta secção, lavrei
este contracto.—Tod Joaquim de Souza.—Luiz
Guedes de Amorim.— Adolpko da. Costa Amo-
rim.
• Confere.— X. S. Lobato.
• Conforme.— Augusto Ferra; chefe da - la
Secção da Directoria do Commercio da Secre-
taria da Agricultura.

11•nnnn

DIRECTORIA DA AGRicuuruaK

Exped:ente do dia 7 de cutubro de 1890

Declarou-se á Inspectoria Geral das Terras
e Colonização, ter sido approvado o acto, no
qual contractou com J. J. Pereira, a con-
strucçãa da uma barraca com as mesmas di-
mensões do armazem existente na Ilha das
Flore,s, para accommoda,ções de immigrantes.

,
DIRECTORIA: DO COMMERCIO

Expediene do dia G de outubro de 18)0

Devolveu-se ao governador do estado de
Minas Gera,es, para que seja informado, do
accordo com os termos da circular do 21 de
maio do atino proximo passado, o requeri-
mento em que Manoel Pereira de Mello Vian-
na e outros solicitam permissão para ex-
plorar carvão de pedra no municipio do
Pará.

— Foram a informar
Ao mesmo governador

'
 o requerimento do

João Antonio Fendo do Santos e outro sobre
exploração de mineraes auriferos no municia
pio do Serro ;

Ao de de Santa Catharina, o do Dr. Joa-
qaim da Silva Nazareth s)bre exploração de
ferro, cobre o outros mineraes do municipio
da Laguna.

—Recommendoiase ao procurador dos Feitos
da Fazenda Nacional, que seja aberto inquerito
a respeito dos factasallegados na representa-

ção do chefe da estamparia das ofncinas da Im-
prensa Nacional contra o privilegio concedido
a- Paulo Theodoro Robin • pelas patentes
ns, 929 e 930 de . 3 de setembro ultimo, afim
de que seja promovida anullidade das mesmas
patentes, caso fique provada a - infracção do
n. 2, § 1*, art. 1 0 da lei n. 3120 de 14 de ou-
tubro de 1882.	 •	 -

— .
DIRECTORIA DAS OBRAS' PUBLICAS - -

IL'xpediente 'do dia 1 de outubro de 18)0
•

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda as
providencias mecessarias para que seja re-
mettida a este ministerio com destino á 2*- di-
rector i a das Obras Publicas a collecção com-

•.pleta, do Annuario cio Observatorio Astrono-
mico desta capital.	 •

Dia 2
Solicitou-se do governador dó estado do

Rio do Janeiro as informações que foram pe-
didas acerca do requerimento de José No
greiros de Almeida Sarinho e que acompanhou
o avisou. 9, dell de março do corrente anuo,
tratando da abertura de um porto' na barra
do rio Parahyba do .Sul.'

.REQUERIMENTOS DESPACHADOS

	

: Dia G de . outubro. 	 1820

—Joaquim da Costa Leite propondo-se a
fundar, por si ou empraza vinte nucleos
agricolas de 1.000 familias de colonos nacio-
naes e estrangeiros. —Indeferido.

—Victorino Coelho Pereira e o Dr. Germino
Mancebo: pedindo concessão para organizar
uma empraza, no prazo de 90 dias, para lo-
calisação do. iniMigranteS em terras devolu-
tas, no estado do Espirito Santo e terrenos
limitrophes do Minas Ger.aes, de accordo com
o decreto n. 528 de junho ultimo, para esta-
belecimento de 10 nucleos • para 1.000 fanai-
lias cada um.Indeferido.	 .	 .

—Manoel José Teixeira o L. Carlos de
Moura, pedindo permissão para lócalisar
5.000 familias de colonos' nacionaes e estran-
geiros, nos estados do sul da Republica, me-
diante os favores do decreto n. 528 de 28 do
junho ultimo.—Indeferido.

Dia' 7
Radrigo Alves dti Silva Carvalho e Alfredo

'Augusto de Carvalho, pedindo garantia do
juros sobre o capital de 600:000$ para esta-
belecimento de um engenho central de dif-
fusão.—Indeferido. -

Companhia Industrial Italo-Santista pedin-
do approvação dos estatutos.—Deferido, com--
pareça na directoria central para pagamento
do salto.

Dr. Gastão de Aragão e Mello, pedindo pri-
vilegio para o reinadio de sua invençtio deno-
minado Ante-beriberico.— Idem, idem.

José Teixeira Marques, pedindo certidão de
melhoramento para a sua invenção previle-
giada pela carta patente n. 927.—Apresente
a carta patente a que se refere.

lIonorio Lima, pedindo permissão para ex-
plorar kaolim nos municipios de Angra dm.
Reis e Paraty, estado do Rio de Janeiro.—
Declaro si os terrenos são devolutos ou par-
ticulares.

José Augusto Teixeira Tostes, idem iden
na freguezia de Iraja, do districto Federal,
—Declare si são particulares ou de sua pra
priedade os terrenos em que pretende fazei
a exploração.
• Gregorio Jeronymo da Silva, e outro, pe.
dindo privilegio e garantia do juros para con
strucção de urna estrada de ferro, que, par.
tindo da villa de S. Francisco, vá a capital d.
estado de Goyaz.—Indeferido.

Gazeta da Tarde, pedindo pagamento d.
172$, pela publicação do decreto n. 524 de 2i
do junho.— Indeferido.. E' indispensa.vel au
"torização prévia, tanto mais quanto o preç
deve ser ajustado. Não tendo sido autorizad
e menosaajnstado o preço da publicação,
é justo epagamento.

. VI •
Em cada barco (vapor ou botes), tanto na

subida como na descida, os contratantes são
obrigados .a conduzir . gratuitamente : 	 •
• 1.° Cargas para o Serviço da catechese afê

- 1.500 kilogrammas ;
2. 0 As malas do correio

, 3.° Toda e qualquer corpespowIencia dos
pontos de. escala ; 	 . .

40 Quaesquer valores remett'doS por or-
dem cio governo do um para , outro ponto

5.* Os otficiaes . incumbidos do pagamento
dos presidios ou colonias militares, á margem
do rio;

0.° Os missionarios, ca,pellães ou emprega-
dos do serviço. da catechese ;

7.° Indigenas que viajarem em serviço, não
exc alando de seis .em cada viagem ;

8.° O governador do estado, seus propos-
tos, empregados- da repartição fiscal e respe-
ctivas comitivas que, em objecto de serviço
publico, tiverem de percorrer em parte ou na
sua totalidade, a linha de navegação..

Na obrigação .de passagens não está inclui-
da a de comedorias, que serão pagas pelos
passageiros ou pelo governo, quando se tra-
tar de indigenas, na- razão de mil e quinhen-
tos reis diarios, para a primeira classe, e sete
centos e cincoenta reis para a de segunda.

A alimentação a bordo será sadia e abun-
dante:

VII
O contrato terá a duração -de cinca annos,

reservando-se ao governo o direito de rescia-
dil-o, desde Tio os contratantes neguem-se
a observar uma ou mais clausulas do mesmo:

.	 VIII
Todo o material existente em Leopoldina

e que pertenceu aos passados serviços, depois_ de minuciosamente inventariado, será entre-
gtio aos contratantes.

Os contractantes poderão utilisar-se para
execução do contracto, de todo e qualquer
material, correndo, . porém, por conta dos
mesmos, a despeza que porventura sejam
obrigados a fazer, não só em preparar , bar-
cos para pél-os em estado de navegar, como-
com a conservação do . ma feriai que receber,
o qual é obrigado a entregar, findo o prazo
do contracto.. •	 - -

IX
Ficam 'os contractantes obrigados a fundar

cubro Leopoldina o Santa Maria, no local in-
dieado pelo , governo, um nucleo colonial,
composto de cem farnilias nacionaes de qua-
tro pessoas pelo mános cada uma.

Annualmente deverão estabelecer 20 fa-
n-iilias, das auaea correr-lhes-ha o dever, não
só de promoverem o primeiro estabeleci-
mento, como ainda a manutenção dentro do
primeiro anuo.

Este nucleo será subordinado 'ao regula-
mento que o goverao organisar.

Pela obrigação constante desta clausula os
contractantes perceberão uma subvenção de
10:000$ annual -ou . de 500$ por familia.
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A companhia Rio Claro por sou procura-
dor, diz pio tendo depositado em caução 30
apolices em garantia da construcção da es-
trada do forro do Rio Claro a S. Carlos do
Pinhal, e achando-se já entregue ao trafego,
pede a restituiçã,o de semelhantes apolices.
— Indeferido, á vista das informações'.

Companhia Ferro-Carril e Hotel do Cor-
covado, pedindo modificação na clausula G a do
decreti? n. 10240 de 31 de mato de 1889. —

„ Nada ha que deferir, porquanto os direitos da
peticionaria estão garantidas pelo termo assi-
,gnado em 18 de janeiro da 1881.

João Conrado da Siveira Niemeyer, na qua-
lidade de amanuense da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo o abono da grati-
ficação de trimestre, correspondante aos me-
ses de abril a junho do corrente anno.—Não
pôde sor attendido.

Major Manoel de Freitas Novaes, pedindo
por certidãO o parecer da secção do Imperio
do Conselho de Estado, de 20 do setembro de`
1880, relativamente é sua reclamação sobre
obras ecnpreitadas na Estrada de Ferro Cne-
tral do Brazil.—Como reque,r.

~partição fiscal do governo Junto á compa-
nhia Citylmprovements

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 22 de setembro de 1890 .
Foram visitadas as casas de machinas e fez-

se a desinfecção das matarias com os ingre-
dien tes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanlis funccionaram regular-
mente.

1 0 distrieto —Predios esgotados 8.117 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios 10, por obstrucções
devidas a terra (5), a sebo (3), a ossos (I) e a
matarias (I) nos ramaes de 6" e do 9".—Foram
attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas de Gon-
çalves Dias, Livramento e largos de S. Fran-
cisco de Paula e Carioca.

20 districto — Predios esgotados 8.786; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em vadios quatro, por ob-
strucçõos devidas a terra nos ramaes de 6" e
de 9". — Foram attendidas no mesmo dia.

Limpou-se a galeria da rua da União o con-
titula a construcção do ramal da rua de Santo
Christo.

3, districto —Predios esgotados 4.369; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamaçõas em precitos duas, por obstruc-
ções devidas a terra (I) e a lixo (1) nos ra-
maes de 6" .— Foram attendidas no mesmo
dia.

4° districto	 Predios esgotados 7.254; cora
tios 37, com 660 quartos.

Reclamação em preai0 unia, por obstrueção
devida a terra no ramal de CP.— Foi atten-
dida no mesmo dia.

Limparam-se os depositas das ' ruas de São
Francisco Xavier, General Sampaio e Bou-
levard Vinte Oito do Setembro.

5° districto — Predios esgotados 2.928; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reelantações em precitos duas, por exhala-
ições devidas ajuntas abertas nos ramaes
6".—Forain attendidas no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto à com-
panhia City Improvements, 23 do setembro de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de G do corrente:
Foi prorogada por deus meus, sem venci-

mentos, a licença concedida a Raul d'Avila
Pompeia, secretario da Academia das Bailas-
Arte.;

Foram concedidos dons meus de licença,
com os vencimentos na fôrma da lei, . pro-
fessora publica Maria Jos ,:) de Medina Cceli
Ribeiro, para tratar de sua sande.

Repartição Geral dos Teiegrapitos
Por portaria de (1 do corrente, do director

geral,- foi parmittido aos adjuntos Jorge
Odon de Carvalho Santos e Manoel da Visi-
tação Pitt a permutarem as estações em que
servem.

Por avisos da mesma data:
Foram concedidas licenças de 15 dias na

fôrma do regulamento ao teleg,raphista de
l a classe José Antonio do Oliveira Rosa e ao
adjunto Antonio Emilio Lameira.

Foi designado para encarregado da estação
da Vietoria o telegraphista de l a classe \Yen-
cesláo Ferreira Braga.

Approvada a designaçã'o fatia polo chefe do
60 districto do adjunto Ja,ymo Candido Drum-
mond, para aaostação da Comanandatuba.

Por portaria de 7 do corrente foram ele-
vados ao maximo da tabella os vencimentos
do adjunto Paulo Furtado de Mendonça.

Por aviso-da mesma data foram concedidos
15 dias de licença na fôrma, do regulamento
ao inspector Piuna.

Requerimentos despachados
Dia tr de intenibro do 15)0

Germano Nogueira Guimarães. — Inde-
ferido.

Pedro de Barros Carvalho. —
Dia 20

Alfredo Antonio Lobons.
accórdo com o regulamento.

Dia 30
Atroas° Porto da Fontoura.

attendido por falta de vaga.
Dia I de outubro

Aristoteles Xavier Caldeira.— Nomeio-se
na primeira vaga.

Oscar Queiroz Soares da Andréa.—Concedo,
na fôrma do regulamento.

Dia 2
Heitor Pitnentel de Vaseoncellos Coutinho

e Merados Torres de Abreu.— Deferido.
Ribeiro Guimarães & Comp. e Georgiano

Horacio Gonçalves.— Deferido, de a,ccôrdo
com o regulamento.

Julieta Carvalho Fernandes e Attilia do
Carvalho Fernandes.— Admit tain-se como
ouvintes.

CONGRESSO NACIONAL
'Senado

RELAÇÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO PARA SENA-
DORES PROCEDIDA. NO DIA, 15 DE SETEMBRO
ULTIMO, RECEBIDAS Na. RESPECTIVA SECRE-
TARIA

(Conlpinuação)
' Estado da Bahia

Barreiras de Jacurima (Itaparica).
S. Pedro do Muritiba (l a secção).
S.Pedro do Assú da Torre (2° districto).
Viçosa.
Prado (2a secção).
Santo Antonio das Duas Barras.
S. Jorge dos Illiéos (I° 020 districtoS).
S. José de Maricoabo.
Furados.
Viçosa (colonia Leopoldina, 2° districto).
Purificação do Prado (I a secção).
Laga Real.
Bom Success° da Cruz das Almas (I a see-

ção).
• Remedios	 secção).

Alagoinhas (3" secção do 1° districto).
Serra Negra (2° secção).
S. Pedro (capital, 3 e Ga secções).
Villa Verde.
Gentio.
Umburanas (l a secção).
Porto Seguro (l a secção).
Nagé e Coqueiro.
Cannavieiras (3a secção).
Cannabrava (l a secção).
Una.
Cravada.
Cachoeirinha do Belmonte (2" districto).

•Belmonte (l a e 2a secção do 1° distrieto)-
Trancoso.
Riachão de Jucuipe (4a secção).
Rio de Contas (1 a e 2a secções).
Nossa Senhora do Mcnte (Cannavieiras).
Tabocas (Rio de Contas).
Carrapato (Rio de Contas, 1° o 2° secções).
Catolés (Rio de Contas).
Carinhanha (1 0 districto).
Porto Alegre. •
Caravanas (la

, 2
a e 3a secções).

Villa do SantaCruz.
S. Sebastião do Maraliá.

Estado do Parand
Thomazina	 secção).

District° Federal
Engenho Novo (2a secção do 2) distrieto).

Estado do Espirito Santo
Villa do Vianna (l a e 2" secções).
Porto do Caolioeiro (l a e 2a soeções).

Estado das Alagoas
Penedo (l a s nção).

Estado de Goyaz
Jaraguà (I a e 2a socções).

Estado de Minas
Estiva.
Piranha (Pomba).
Paulo Moreira (la secção).
Paracatal (4° secção).
Areados de Patos.
Lagóa Formosa (l a e 2" secções).
Sant'Anna do Onça (1° secção).
Santa Juliana (l a o 2° secção).
Secretaria do Senado, 7 do outubro do

1800.-0 director, José B. da Serra 13elfort.
---

Camara do deputados
-

RELAÇÃO DAS ACTAS DA. ELEIÇÃO DE DEPU-
TADOS,PROCEDIDA A 15 DE SETEMBRO ULTIMO,
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA.

(Continuação) •-•-.

Districto Federal
Sant'Anna (2°. 3a , 4a o 7a secções do 1 0 dl-

stricto).
Engenho Novo (2a secção do 25 districto).

• Estado do Rio de Janeiro
Paraty (2° secção).

Estado de S. Paulo
Franca (3a secção).
JaboticabAl (villa, 3 a secção).

Enodo de Minas Gemes
Areados da Patos.
Estiva (Pouso Alegre),
Dores de Santa Juliana Araxá, l a o 2°

secções).
Guarany (Pomba),
Lagôa Formoza (Patos, l a e 2° secçÕas).
Paracatá (4a secção).
Paulo Moreira (Mariana, l a secção.
Sant'Anna, do Onça (Pitaaguy, l o 9a

secoes),
Estado de Goyaz

Jaraguà (l a e 2° secções).
Estado da Bahia

Caravollas (1 a, 2a e 3° secções).
Santa Cruz (vinca),
S. José do Porto Alegre (villa).
S. Pedro (4° secção).
S. Sebastiao de Maralni (vila).
Secretaria da Camara, doa Deputados, 7 do

outubro de 1890.— O director, Dr. 1:1 oracio
Leal de Carvalho Reis.

NOTICIAM°
Junta Commercial— Sessão em

2 do outubro de 1890, presidente o Sr. Cas-
tilho Mata, secretario o Sr. Dr. Casar de

Presentes o presidenta Castilho Mala, os
deputados Lemos .e Goulart, os . supplentes
em exercicio Campos e Castilho e o secretario,
faltando sem participação o deputado Faria,
abriu-se a sessão.

Não ha vaga.

— Deferido, de

— Não pólo ser
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Foi lida á approvada á aeta.da sessão ante.
cedente.

-Em. "seguida, o secretario deu conheci-.
mento chi officio que acabava de. receber do
deputado Souza Ribeiro, communicaaido
achar-se impedido ,  . exercer .por,. algum
tempo as funações do sela lagar.

Para substituir o mesmo deputado, mandou-
se • convidar, o supp/ento João 131ptista de
Carvalho, que compareceu logo e tomou as-
sento, depois de fazer a promessa solemne de
bem cumprir os seus deveres.

O expediente constou do:
• Requerimentos-De Alfredo Augusto de
Almeida., Alfredo  Augusto Teixeira nabal lo,
Antonio Correra dos Santos Novaes, Eduardo
Borges da Rocha, João José Bastos Guima-
rães, Joaquim Monteiro da Luz; Joaquim da
Silva Pinto, José . Floriano de Souza, Jose
Joaquim da França Junior e José da Silva
Pereira para serem adrnittidos á matricula
de connnercia ates. -De feridos .

Do Antonio Moreira dos Santos Costa •e
João Candido Martins, commerciantes matri-
culados nesta junta, para averbar-se na ma -
tricula do primeiro a sua natura/isação nos
termos do decreto de 14 de dezembro ultimo
o na do segundo a mudança do seu domicilio
para a cidade de S. Paulo.-Deferidos.

De A ,jax Lobo para ser nomeado corretor
de fundos publicos desta praça.-Preste fiança
de 10:000$ em apolices ou dinheiro.

Do Alfredo Pinto da Costa, Eduardo Rios
Gomes, Domingos José do Oliveira Castro e
Francisco 'Generoso de Araujo para a expe-
ctção dos seus•titulos de corretores de fundos
publicos desta praça por .terem Prestado a
respectiva fiança..-Deferidos.

De Alfredo Aurper, corretor de fundos pu-
Micos desta preça, para ser acaalta a nova
fiança • que prestou em apolices de sua pro-
priedade.-Deferido. •

De D. W. Vill & Comp. • para o registro da
sua marca de bolas e sapatos.-Deferido..

De Engelberg, Siciliano & Comp. para ser
archivaclo o Mario Officia); de 30 do iriez
findo, em que publicaram a anuotação
transferencia feita aoS supplieantes por João
Francisco do Camargo Junior e Alexandre
Siciliano da sua mim, de machinas agri-
col as . -Deferido .

De J. J. G. Borlido, Luiz Felippe Freire do
Aguiar o Antonio José de OliVeira, os-dous
primeiros desta praça e o ultimo da cidade de
Uruguayana, -estado do Rio Gra.ndé do Sul,
para o deposito das certidões dos registros de
suas marcas com os exemplares do Diario
Official e do jornal A Federac(7o, d.e Porto
Alegre, em que as publicaram.-Deferidos.

Da Companhia de Mercadorias, da Compa-
nhia do Fiação e Tecidos Andorinhas, da Com-
panhia Cooperativa de Carvão, da Companhia
Estrada de Ferro da Tijuoa, da Companhia
Utilidade Publica, da Companhia União In-
dustrial de Fumos, da Companhia Auxiliar da
Lavoura e da Companhia Economia Publica
para o archivamento dos seus estatutos.-
Deferidos.

Da companhia Fabrica de Tecidos S. Chris-
tovão, da companhia Fabrica de Ferro'Galva-
nisado e da Companhia Fabril Brazileira,
para o archivamento das actas das respecti-
vas assembléas geraes que alteraram os seus
estatutos. Deferido.

De Cruz & Comp., • Peixoto Guimarães &
Estavas': Adriano Ermas & Canil), Machado,
Pestana Sc ,Comp., Gaffrée,- Guinle & Ribeiro
o Fraga &Cardoso, para o archivamento dos
seus contractos sociaes.-Deferidos.

De Villa Verde &. Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contracto social
pela retirada de quatro socios.-Deferido.

De Malheiros 1.57, Coelho e Araujo . Vianna &
Costa, para o aafehivamento dos seus distra-

- etos. sociaos.-- Deferidos.
De Adelino Ferreira • Candido para ser re-

considerado o despacho que mandou archivar

-o distraeto da sociedade entre o supplicante
e "Alberto Frederico 'Corrêa, por ter esto -ex-
igido quantia. superior á que lhe cabe nos
termos da proposta acceita.- Não tem legar,
cabendo ao peticiona.rio liquidar em juizo a
questão 'suscitada pelo seu ex-sacio, sobre o
pagamento da quantia a que se julga com'
direito.

O Sr. presidente deu . conhecimento de ter
nomeado, por despacho de hontem, a Rodrigo
Antonio Machado Reis,' João Casemiro Gomes
Guimarães e Balthar Luiz da Fonseca, para o
conselho fiscal da companhia Terrestre e Ma-
ritána Rio de Janeiro.

Laboratorio Nacional de
A.nalyses - Neste lab'oratorie enchi:a-
ram-se, durante O mez de seterábra 'findo, 101
analyses, sendo de : vinhos 53,. cerveja -1,
cognac 1, vermouth 1, bitter amer-picon 1,
cidras 2, azeite doce 1, vinagre 1, mostarda
1, ervilhas 1, fructas em conserva 2, queijo
1, carnes conservadas 2, sebo 1, licor 1, oleo
de amendoim 1, peixe era conserva 1, aguas
potaveis 2, urina 1, preparados pliarmaceuti,
cos 10, leite 12, plantas 2, dosagem de gaz
carbono em uma amostra de ar 1.

A renda do laboratorio no referido maz foi
de 335$000.

Malas - O .correio geral expede hoje
as seguintes: 	 .

Pelo Estrella, para Victoria, Bahia e Ara-
cajil,impressos até ás 5 horas da mantiã,cartas
para o interior até ás 5 1/2,clitas com porte
duplo até ás ri idem.

•Pelo 3lathilde, para Itapemerim, .Piuma,
B3nevente, Gua,rapary, Victoria e S. Ma-
naus, impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porta duplo até ás G idem.

Pelo Chancer, para Bahia e Nova • York,
impressas até á 1 hora da tarde, cartas- para
o interior ate 11/2, ditas com porte duplo e
para o exterior ate ás 2, objectos para ¡regis-
trar até á I idem.	 •

Pelo Cabral, para Paranaguá, Santa Cs.tha-
rina, Rio' Grande, Pelotas e Porto Alegre,
impressos até ás : 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Bezerra de Menezes, para Macahè e
Campos, impressos até á 1 hora' da tarde,-
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, , objactos para registrar
até A 1 idem.

Pelo Leibnitt, para Montevidéo, Buenos-
Ayres, Matto Grosso a Paraguay, impressos.
até I hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo e . para o
exterior até ás 2, objectos para re,gistraraté
á 1. idem.	 •

. Pelo Rio Negro, para Santos, impresso ate
ás G horas da manhã, cartas para o interior
até G 112, ditas com. porto duplo 'até ás 7,
idem.

- Amanhã: Araruama, para S. Sebastiã'o
e Santos, impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Juno, para Victoria, Bahia 'Maceió,
Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do Norte
Ceará, Maranhão e Pará, impressos até ás 7
hora,§ da manhãa' cartas para o interior até
às 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8,
objectos para registrar até às G da-tardo de
hoje.

-Pelo Orar Bismarh, para Bahia, Antuerpia,
Lisboa e Bremen, impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até às 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás . 8, objectos para registrar ate ás 6 da
tarde de hoje.

• Pag-,adoria, do riClieso aro -
Pagam-se hoje as folhas dos professores pu-
Micos e adjuntos e o aviso do Ministorio da
Agricultura de n. 2407 a Duvivier i4; Comp.

• lEstrada de ferro do Natal a,
Nova, Cruz-- Do resumo do relatorio
do março de '1890 consta que no serviço do
trafego foram empregados 70 trans, que per-
correram 7.655 kilometros, sendo o percurso
médio dos trens 109 kilometros.

Transitaram na linha 88 passageiroS de la
classe e 604 de 2, estando alli compreliendi-
dos 18 de la e, 63 de 2a , com o abatimento de
50 01,;: • •	 '
• As locomotivas percorreram 7.864 kilome-
tros, consumido-se 63,280 kilograrnalas de
carvão, 446,5 litros do, azeite e 9,25 kilogram-
mas do estopa.

, A via permanente tem sido conservada re-
gularmente ,. havendo-se empregado nesse
serviço 1.576 dormentes, 45 kilogrammas de
parafuzas e 30'1,3 de lastro.
, O telegrapho funecionou em boas condi-
ções.

Foram transmittidos 50 telegrammas com
607 palavras, o 41 ditos com 1.078 ditas por
conta do governo.

O imposto de transito , produziu a quantia
de 126$850, que foi recolhida a thesouraria.
do fazenda.	 • -

A receita, importou em 5:2785700, o a des-
peza em 14:5195916, dali! resultando o deficit
de 9:271$216.	 •

•Receita por kilornetro ona trafego 43$626.
Receita por trem kilometro $000-.
Despeza por kilometro em trafego 120$247.
Despeza por trem kilometro, 15'900.
Relação da despeza para a receita....

275,634 °/0.'	 •	 •

Santa Casa da 1011fsericordla- O mo-
vimento do hospital da Santa Casa' da Miseri-
cordia, dos hospieios de Nossa Senhora da Sande,
de S. João Baptista, de Nossa: Senhora cio Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Caseadura, foi,
no dia 3 de outubro, o seguinte

	

Nacionaes	 Est. Total

Existiam 	  	  785	 545	 1.323
Entraram 	 	 15	 20	 41.

SaFalidereaeni 	 	
17	 14	 31

rarn 
Existem 	 	

2	 • 3
• 77.)	 553	 1.332

O movimento da sala do banco e dos consul-
'torios publicos foi, no mesmo dia, de 315 consul-
tantas, para os. quaos seNaviaram 433 receitas.
Fizeram-se 35 extracções de dentes.

TRIBUNAES

• TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SESSÃO ' EIFI 7 DE OUTUBRO DE 1890

Presidencia do Sr. conselheiro Faria Lemos
Secretario o Sr. Dr. Esposei

\ Presentes os Srs. desembargadores Piada.
hyba de Mattos, Barros Pimenta], Rodri-
gues, Mona; Tito de Mattos, Coelho Bastos,
Magalhães, Fernandes Pinheiro, Bento Lis-
boa, Cintra, Espinola, Ribeiro de Almeida,
Moniz Barreto e Madureira, foi lida o a ppro-
vada a acta da sessão anterior.
. Passou-se em seguida aos julgamentos

Appellaçcles crimes

• N..2.720, da capital - Appellante o juizo,
appellado José Lata.-Não se vencendo a
nullidade do processo, contra o voto do Sr,.
desembargador Barros Pimentel, julgaram
procedente as razões do juiz de direito -
para mandar o rôo a novo jury, unanime-
mente.

N. 2.740, da capital - Appellanto a jus-
tiça, avaliado Eugenio de Menezes.-Jul-
garam improcedente a . appiallação para man-
dar subsistir a sentença appellada, contra os
votos dos Srs, desembargadores Pindahyba de
Mattos, segundo revisor, e Motta.
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N. 2.747, de Santo Antonio de Padua-
.Appellante, Luiz José Francisco, appellada,
a Justiça.— Julgaram improcedente a ap-
paliação para mandar subsistir a sentença
appellada, com a declaração de que a pena
310 medio, do art. 257 do coligo criminal é a
de dons cimos e um mez de prisão com tra-
balho e multa correspondente a 12 1/2 0/.
valor dos objectos furtados, unanimemente.

N. 2.751, da capital— Appellante Feli x
José .da Cruz, iappellada a Justiça.— Ne-
garam provimento á appellação para mandar
subsistir a sentença appellada, unanime-
mente.

Recursos crimes.
N. 2.408, da capital— Recorrente Antonio

Jose de Araujo, recorrida a Justiça.— Ne-
garam provimento unanimemente.

N. 2.409; de Victoria—Recorrente o Juizo,
recorrido Manoel Pinto Carneiro.— Idem.

N. 2.407, de Saquarema— Recorrente Ma-
noel Muniz do Oliveira Reis, recorrida a Jus-
tiça.— Idem.

Rabeas corpus
N. 681, .da capital— Paciento Sabino Pe-

reira de Moraes.— Julgaram prejudicado
por estar sJIto o paciente, unanimemente.

Aggrcvo de petifflo
N. 7.571, da capital — Aggrava.nte José

Joaquim Pereira Sobrinho, aggravado J036
Fernandes do Almeida. — Não tomaram co-
nhecimento doaggravo, por não ser caso deste
recurso, unanimemente.

Passagens
Ao Sr. Pindahylia de Mattos, n. 7.419.
Ao Sr. Barros Pimenta), n. 6.881.
Ao Sr. Motta, n. 6.964.
Ao Sr. Coelho Bastos, n. 6.965.
Ao Sr. Fernandes Pinheiro, n. 7.156.
Ao Sr. Bento Lisboa, ns. 7.165 e 7.247.
Ao Sr. Cintra, n. 7.476.
Ao Sr. Rodrigo de Almeida, u. 7.105.
Ao Sr. Moniz Barreto, n. 2.769.
Ao Sr. Madureira, n. 7.426.

Causas com dia
Appellações eiveis ns. 7.202 e 7.214.

DISTRIBUIÇõES

Apellaçao commercial

N. 7.510, da capital—Appellante Alexandre
José Lopes, appeflado Antonio Maria Candido.
—Ao desembargador Tito de Mattos.

Appellações eiveis
N. 7.192, da Parallyba do Sul—Appellante

Alves do Avellar, -appellado o Banco do Bra-
zil.—Ao desembargador Coelho Bastos.

N. 7.504, da capital—Appellantes Antonio
Valentim do Nascimento e sua mulher, ap-
peitada D. Amelia da Silva Vidigal da Costa,
por si e como tutorada sua filha menor.— Ao
desembargador A. Maealhães.

N. 7.576 da capital—Aggravante Alfredo
Smith de Vasconcellos, aggravado Francisco
Gonçalves de Queiroz.— Ao Sr. Fernandes
Pinheiro.

N. 7.577, da capital — Aggravante o Barão
de Monteiro do Barros, agravado o Dr.
Francisco Gonçalves do Moraes.—Ao Sr. des-
embargador Bento Lisboa.

N. 7.578, da capital — Aggravante Luiz
Pacheco, agravado Joaquim Francisco dos
Santos.—Ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

N. 7.579, da capital — Agravante Fran-
cisco Domingos da Costa, a,ggravados Ribeiro
Ermida & Comp.— Ao Sr. desembargador
Ribeiro do Almeida.

N. 7.580, da capital — Aggravanto Fran-
cisco Domingos da Costa, agravados Ribeiro
Ermida & Comp.— Ao Sr. desembargador
Moniz Barreto.

Aggravo de instrumento
N. 685, da Parallyba do Sul—Aggravante

Manoel Pereira Jorge, aggravado Barão (to
Brazil—Ao Sr. desembargador Madureira.

Recursos crimes
N. 2.410, da cidade do Pirahy—Recorrente

Francisco Galia.no, recorrida a Intendencia,
Municipal do Pirahy,—Ao Sr. desembargador
Rodrigues.

N. 2.411, da capital — Recorrente o juizo,
recorrido Jeronymo Francisco Pinto.—Ao Sr.
desembargador Motta.

PRIMEIRA VARA CIVEL
JUIZ DR. MARTINS TORRES—ESCRIVÃO CABRAL

VELHO
Protesto

Supplicante A. M. Norton.—Julgado o pro-
testo.

Contra-protesto
Supplicante Bernardo Alfredo Amblard de

Arena.—Julga.clo o contra-protesto.
Embargo de obra nova

Supplicante a Intendencia Municipal.—Re-
.cebidos os artigos nunciativos, sejam confes-
sados ou contestados.

Inventarias
Fallecidos : Joaquim Fausto de Souza.—

Proceda-se á partilha.
Maria Bernardina de •Jésus.—Ao contador

para o calculo.
Execuçao

Exequente Manoel Ribeiro do Azevedo.—
Julgado o lançamento.

Libellos
Autores : Dr. João Paulo da Almeida Ma-

galhães e outros.—Recebida a contrariedade,
prosiga-se.

Antonio Duarte Carneiro Vianna.—Rece-
bida a appellação em seus effeitos regu-
lares.

Acções summarias
Autores : o coronel Francisco Alves Pessoa

Leal.—Faça-se a citação edital.
Isabel Chesneav .—Desprezados os embar-

goS.
Acções de despejo

Autores : o capitão de mar e guerra Carlos
Augusto da Virtom—Passe-se o mandado.

Jorge José Clemente Etienne.—Recebidos
os embargos nos proprios autos, sejam con-
fe,ssados ou contestados.

• ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Penhora executiva
Autor Domingos Ferreira da Silva.—Julga-

dos procedentes e provados os embargos. -
Arbitramento de honorarios

Autor Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio.
—Homologados os laudos.

Inventarias
Fallecidos : o Visconde do Bom Retiro.—

Julgada a partilha.
Rosa Guimarães do Prado.—Julgada a par-

tilha.
José Bento de Araujo Barbosa.—Ao Dr.

procurador dos feitos.
Execuções

Exequentes: Joaquim Leite de Castro, sua
mulher e outros.—Recebida a contestação,
em prova.

Antonio Carlos Palhares.—Recebidos os
embargos, sejam confessados ou contestados.

Joaquim Antonio da Cunha e sua mulher.
—Recebida a appellação po offeito devolutivo
semente.

ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Libello
Autor Manoel da SilvaOliveira.—Rejeitada

ia limine a excepção, prosiga-se neste juizo,
pagas as custas do retardamento pelo exci-
piente.

Execuções
Exequentes : Antonio Jeaquim da Silva

Amarante.—Julgados improcedentes e não
provados os embargos de lis. 51, pagas as
custas pelo embarganto.

D. Clara Rosa Vania Affonso.—Cumpra-se
o venerando accordão denegando provimento
ao agravo.

inventarias
Fallecidos: Francisco do Paula de Maga-

lhães Leite.—Diga o inventarianto sobre a
promoção do Dr. procurador fiscal.

Jacintlia Maria da Silva Cunha.—Julgada
por sentença a partilha, para que surta seus
devidos effeitos,

Protesto
Supplicantes Dr. Joaquim Antonio Fernan-

das de Oliveira e Manoel de Souza Pinheiro.—
Julgado por sentença o protesto.

Despejo
Autores Dr. Caetano Pinto da Fonseca, Costa

e sua mulher.—Rejeitada in limine a exce-
pção, prosig,a-se neste juizo, pagas as custas
pelo excipiente.

JUIZ SUBSTITUTO DR. ENÉAS GALVÃO

Summaria
Antonio J0:á Pessoa.—Ao Dr. juiz de di-

reito.
Bernardino de Souza Peixoto.—Ao Dr. juiz

do direito.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ DR. GONÇALVES DE CRVÀLHO —ESCftI s-Ão

SILVA MOREIRA

Acções de 10
Autores: Affonso do Souza Neves.—Requi-

sitada a excepção de lis. 9. -
Dr. André Pereira Lima.— Vista ao em-

bargante.
*Ff.a.ncisco Lopes Carneiro dos Santos. —

Respondido o aggravo.
Francisco Motta & Comp.— Condoi-1'mnd°

o réo.
Gregorio Antenor do Oliveira.— Diga o

autor sobre a excepção.
Alcibiades Christian° Raija.— Julgada por

sentença.
Liquidações das firmas

Guimarães & Ferreira.— Ao Dr. curador.
Pinto & Irmão.—Idem.
A. C. Campos.—Julgada Nu' sentença.

Ordinarias
Autores: Cunha, Alves & Souza.— Rece-

bida a contestação.
Bastos & Fernando Guimarães.— Condem-

nados os autores.
Executivo hypothecar io

Autores: João Martins A gra .— Recebida a-
appellação no effeito devolutivo sôniente.

Antonio da Silva Valente.— Recebida a
contestação.

João prado d3 Oliveira.— Julgada por sen-
tença.

Precataria
Francisco Gonçalves Vianna.— Devolvida.

Sun/maria
Rodrigo João da Silva.— Condemnado o

réo.
Justificafflo de embargo

Justificante Joaquim Marinho.— Julgada
procedente a justificação.

Protesto
Supplicanto Antonio Augusto da Silva. —

Julgada por sentença a desistencia.
ESCRIVÃO COSTA LEITE

Acções ordinarias
Berla & Comp.— Recebida a contestação.
Andren steele.—Recebida a contestação.
Malafaia & Comp.—Recebida a contestação,

prosiga-se.
• Acções de 10 dias

Autores: Alvaro Moreira & Comp.— Jul-
gada procedento a justificação, expeçam-se os
editaes.

José Luiz Fernandes Villela.— Condem-
nado o ré°.

• Precatoria
Almeida Junior & Comp.—Devolva-se.
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-	
Suattnaria	 .

Delfim da Fonseca Lemos.—Condemnado o
l'è0 em parte do pedido.

• . Executivo
Autores: Ferreira & Comp.— Diga o autor

sobra a execução.
a O bacharel . 1-lanaria Coimbra, curador das
heranças jacentes.—Deferido o requeeido pelo
executado.

L'xecuçao	 •
Atanagilde.e-Barata Ribeiro.—Recebidos : os

-embargos.

EDITAES E AVISOS
Intendencla Municipal

Apuraçao geral dos votos para senadores e de-
putados ao primeiro Congresso Nacional

A Intendencia Municipal Capital Federal
faz saber que,não tendo podido effectuar-se no
dia 30 de setembro findo, por falta das respe-
ctivas authenticas eleitoraes, nos termos do
art. 53, §:§' 1 0 . e 2° do decreto n. 511 de 23 de
junho deste anno, terá lagar no dia 7 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na saia das ses-
sUs do conselho, pelas authenticas ,eleitoraes
recebidas, a apuração geral dos votos para
senadores e deputados, que teem de constituir
o primeiro Congresso Nacional, convocado
para o dia 15 do novembro proximo.

E, para que chegue á noticia do todos man-
dou lavrar, lixar e publicar pela imprensa o
presente edital.

Intondencia Municipal—Rio do Janeiro, 3
de outubro de 1890. E eu, José Antonio
do Magalhães Castro Sobrinho, secretario, o
subscrevi o'nesigno.—Dr. Josd Felix da Cintila
Menezes, presidente.—Barao _Homem de Mello'
vice-presidente. Joao Lopes Carneiro da
'Fontoura—Joaquim Raymundo de Lamare.—
Vicente Tosd de Carvalho Filho.—Dr. Alfredo
Piragibe.—Dr. Augusto de Vasconcellos.—Josd
Antonio de Magalliaes Castro Sobrintio, secre-
tario,	 (.

Intenlencia da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Vollos,
Vieira do Carvalho Filho Si Torres, Pinto
& Madureira, Pinto Oliveira, & Comp, Lema
simon, Azevedo Alves & Carvalho, Cunha
Guimarães & Comp., Mattos & Coelho, Gui-
marães Pinto & Sampaio, Alberto de Al-
meida & Comp., Custodio Pereira da Silva
Guimarães, são . convidados a comparecer
a esta Seceetaria, afim de firmarem os con-
tractos dos artigos que lhes foram acceitos em
sessão do conselho do compras do 5 de setem-
bro proximo passado, na intelligencia do que
incorrerá na multa de 5 0/o aqaelle que deixar
de fazei-o até ao dia 8 do corrente.

Rio do Janeiro, 4 de outubro do 1890—Pelo
secretario, o 1 0 II. da Costa
Agi-dar.

Faculdade de Medicina dá fio de Janeira

Inscripção para os exames do fim do C112710

De ordem do cidadão director, Dr. Erico
- Marinho da Gama Coelho, faz-se -publico que

inscripção para os exame; ‘ do fim do anile
estará aberta nesta secretaria,' do dia 15 ad
fim do mez, ás 2 horas da tarde, em que será
encerrada..	 •

Secretaria da Faculdade do Nfedicina do
Rio de Janeiro,.8 -de outubro do 1800.— O

-secretario, Dr. Antonio de Mello Munia Maia.

Edital
•

O Dr. Manoel da Silva Marra, juiz da Pro-
vedoria, nesta capital, etc.,'

Faz saber aos que. o presente . edital de
tres praças com dispensa de pregões virem,
que a requerimento de :Francisco Barbosa
Quintas, inventariante do finado José Ferreira
dos Santos, o porteiro dos auditorias deste
juizo trará a publico pregão de venda o arre-
matação ás portas da casa da minhas audien-

cias, á rua •da Constituição n. 48, nos dias 4,
8 e 11 do corrente, ás 11 horas da manhã, o

de ser effeetuada a praça., e Serem os mesmos

arrematar os ditos bens, "para -que compare-
çam no logar, dias o horas designados, afine

vendidos ao cencurrente que maior lanço offo-

n. 52 (na estação do Meyer), avo liados em

do publico, mandou passar o presente, pelo
qual convida a todas as pescas quo pretendam

seguinte : predio e terreno á rua Cardoso

1:6004. E para que chegue ao conhecimento

recer sobre a dita avaliação, sendo o pra-
dueto recolhido ao Banco do Braiil. Este será
passado em triplicata, sendo deus publicados
na imprensa diaria; inclusive o Diario Official
e o terceiro será affixado no togar do costumo
pelo porteiro. Dado e passado nesta capital,
aos 3 de •outubro de 1890. Eu, Procopio José
da Silva, escrivão interino, o subserevi.—Ma-
noel da Silva Marra.	

À

Inspectora , Geral de l'amiene

Em virtude-do que dispõe o art. 68 do Re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 'de janeiro do 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de 8 dias
que o cidadão Bernardo Cupertino, por seus
procuradores Silva Gomes & Comp., lhe diri-
giu a seguinte petição com documentos que
satisfazem as exigencias do art. 67 do citado
regulamento:'

« Bernardo Cupertino, residente na fre-
guezia de S. Miguel da Ponto Nova, estado
de Minas Gemes, pretendendo -estabelecer-se
com •pharmacia, nesta localidade, onde ha
falta absoluta desse recurso, que 6 ur-
gentemente reclamado pela necessidade da
respectiva população, e achando-so para isso
devidamente habilitado, como provam 'os
documentos annexos, que justificam não só
os seus conhecimentos profIssionaes como a
moralidade, do sua conducta, vem, do acordo
com o que preceitua o regulamento do ser-
viço sanitario, solicitar-vos a competente

.licença para esse fim.Saude e fraternidade.—
Capital Federal, 7 do maio do 1890.—Por
procuração, Silva Gomes & Comp.> . Sobre uma
estampilha. de duzpa tos reis. .
• E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmadeutico formado lhe
communicar ou á Inspectoria, do Ilygiene
estado de Minas Gemes a resolução de esta-
belecer pharmacia na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene 6 de outu-.
bro de 1890.—Dr. Pedro Afflinso de Carvalho,
secretario.

Em virtude do que disp6a o art. 68 do re-
crulamento que baixou com o decreto um. 169
de IS do janeiro do 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de 8 dias,
que, o cidadão . Balbino da Silva Ramos, por
seu procurador. Henrique Jose Coelho lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
citado regulamento :

nL Diz Balbino da Silva Ramos, por seu pro-
curador abaixo assigmado, que, sendo pratico
de pharmacia lia longo tempo e tendo adqui-
rido as, precisas condições de idoneidade, de-
seja estabelecer-se na Villa de Santa Branca,
municipio de Jacareby, estado do S. Paulo,
pelo que vem impetrar-vos a necossaria, li-
cença, juntando os precisos documentos, de
accordo com as prescripções do recrutamento
sanitario. O supplicanto E. R. D—bRio de Ja-
neiro, 20 de agosto de 1890.—Por procuração,
Henrique Josd Coeno. s> Sobre urna estam-
pilha do $200.
• E declara que, si trinta dias depois do ul-.
timo a ri nuncio nenhum pharmaceutico for-
mado lhe communicar ou a Inspectoria de
Hygiene do estado do S. Paulo, a resolução.
de estabelecer plia,rmacia, na citada localidade
concederá ao pratico a licença requerida.	 •

Inspectoria Geral de Hygiene, 23 de se-
tembro de 1891— Dr. Pedro Affonso de Car-
valho, secretario

•

• Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 do janeiro de 1800, a Inspectoria Gera/
de Hygiene faz publico, polo prazo' da oito
dias, que o • cidadão Manoel Joaquim Xavier
Ribeiro 1/14,.dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias de
art. 67 do citado regulamento:

« Manoel 'Joaquim Xavier Ribeiro, • dro-
guista estabelecMo na ,didade de Bezerros,
estado do Ã3ernambuéo, desde 1883, sob a
firma de Bruoa & Comp., Nadando-se nas
disposições dos arts. 52 e 53 do regulamento
para execução do decreto n. 169 de 18 do
janeiro do corrente armo, vos . requer licen-
ça para abrir uma pliarmacia na mesma ci-
dade, visto °ocorrerem a favor da preten-
ção do supplicante as razões de • ordem pu-
blica provistas no art. 67 do citado regula-
mento, a saber:. falta de um estabeleci-
mento desse genero; necessidade dello, a
juizo da respectiva Intendencia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
de direito e mais autoridades do togar, pratica
o probidade do supplicante, como tudo se evi-
dencia pelos documentosj untos, provando mais
o dito facultativo acharem-se satisfeitas as
exigencies do indicado art. 53. Nestas con-
dições, espera o supplicante ser attendido
o respeitosafneute :vos pede deferimento.
E. R. M.— Bezerros, 27 de agosto de 1890.
—Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, professor
jubilade.»— Sobre duas estampilhas do du-
sentes reis cada uma.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo ma-
mando nenhum pharmacentico formado lhe
communicar. ou á lnspectoria de EIyerione
do estado -do Pernambuco, a resolução do
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá, ao pratico a licença requerida.•

Inspectoria Geral de Hygiene, 28 de agosto
.de 1890. — Dr. Pedro Affinso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou, com o decreto u. 169
de 18 do janeiro de 1890, a Inspectoria, Geral
de Hyg,iono faz publico,pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Eastaquio Puga de Allemão
Bandeira lhe dirigia a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigencias do
art.,. 67 do citado regulamento:

« Diz Eustaquio Paga, de Allemão Bandeira,
estabelecido com pharmacia na estação do
Cruzeiro, que-não havendo nesta localidade
pharmacia alguma dirigida por profissional
diplomado, e sendo de interesse para essa
localidade a continuação do mesmo estabele-
cimento que até a actualidade foi dirigido
pelo pharmaceutico Patrício Guedes, que re-
tira-se para o estado da Bahia, e sendo o
requerente perfeitamente habilitado, como
demonstram os documentos juntos ns. 1, 2, 3
e 4, pois que o mesmo tem dirigido pharma-
cias já aqui nesta estação e na proxima esta-
ção do Lavrinhas o achando-se o requerente
nas condições dos arts. 65 e 67 do regula-
mento annexo ao decreto n. 169 de 18 do
janeiro deste anuo; vem, era virtude do
exposto, requerer que vos -digneis conceder-
lhe a transferencia do sua licença da estação
de Lavrinhas, municipio de Pinheiros, para a
proxirna estação do Cruzeiro, ambas no es-
tado do S. Paulo, onde actualmente se acha.
Nestas circumstancias, tendo o requerente
provado os requisitos do regulamento vigente,.
pede deferimento por ser "de inteira justiça.•
—E. Ea J. Estação do Cruzeiro, 5*de setem-
bro do 1890.— Eustaquio Pega de Atlanta°
Bandeira»— Estava coitada uma estampilha
de 200 reis inutilisada.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio pharmaceutico formado lhe
communicar ou á Inspectoria de Hygiene do
estado do S. Paulo, a resolução de estabelecer
pharmacia na citada localidade, .concedorá
ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 30 de setem-
bro do 1890. —Dr. Pdclro Alfonso de Carualho;
secretario.. 	 t*

(.
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AVISOS DA INSPEOTORIA. DE nvolaxx
Do ordem do Sr. administrador faço pu-

blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos poLa Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos intra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lope. Junior.
Edmundo Torres.
Ernesto Henrique Richter.

• EUzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Coízi.

• Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Hermann Schlobach & Costa.
Hilario José Pereira.
Jeronymo de Almeida Silvares.
João Bonifacio de Medeiros Gornee.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães..
José Anntbal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de ndrade.
Manoel Pinto Netto.
O tavio do Carvalho Lobo.
Quintino Thomaz da Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 17 de setembro de 1890.—A.

J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

COMMERCIO
Rio, 7 de outubro de 1890.

Cambio
O mercado abriu nas mesmas condivies em

que fechou hontem, com a taxa de 21 3/4 d.,
sobre Londres em todos os bancos ; mas, no
correr do dia tornou-se muito firme, realizando-
se operaçõas até 22 d.

As tabellas no Banco Franco-Brasileiro. En-
glish Bank, do Commercio, Allemão, Nacional,
Commercial, Industrial e Sul Americano, foram
as seguintes:

	

Londres, por 1$ 	  21 3/4 d., a 90 d/v.

	

Pariz, por franco 	  439 a 438 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 515 a 542 rs., a 90 d/v.

	

Italia, por lira 	  442 a 441 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  250 a 243 %, a 3 d/v.
Nova;-.York, por dol-

lar 	 	 24330 a 28390 á vista.
o movimento foi menos que regular, sobre

Londres, de 21 3/4 a 22 d. bancario
'
 22 1/8 d.,

dito de segunda mão, e a 22, 22 1/16, 22 1/8,
22 3.10 o 22 1/4 d. papel particular.

F'undos pu.blicos
mOVIMENTO DA. BOLSA

Apolices
15 Apolices geraes de 1:0004 	

	

9 ditas idem 	

	

7 ditas idem 	

	

40 ditas idem 	

	

11 ditas idem 	
Soberanos

118100
114080
114100
113100
114080
113100

:343010
.3-P3590
333000
353000
353000
354000
353000
25s,pao
354000
353'300
353)00

20 ditas idem 	 	 354000
8) ditas idem 	 	 354500

20) ditas idem 	 	 36000
1000 ditas idem para dezembro...... 	 464000
400 ditas idem 	 •	 473000
109 ditas Commercial v/c até 15.. .. 	 1104000
200 ditas idem 	 	 1434000
100 ditas Auxiliar nova serie 	 	 1208909
30 ditas do Brasil 	 	 2924000

190 ditas CoMmercial 	 	 1424000
100 ditas do Nacional 	 	 954000
50 ditas idem 	 	 958500

200 ditas Estados Unidos 	 	 1823000
40 ditas ideia ex/d. 	 . 	 	 1834503

330 ditas idem 	 	 1814000
100 ditas idein. 	 	 1554000
500 ditas idem 	 	 1854000
100 ditas idem 	 	 1854000
100 ditas idem para 31 	 	 1894000
100 ditas Constructor 	 	 1754000
100 ditas idem 	 	 1755000
200 ditas idem 	 	 1754503
50 ditas idem 	 	 1754500

1000 ditas idem. 	 	 1763000
1000 ditas idem para 31 	 	 1844000
1000 ditas idem 	 	 1863000
500 ditas idem 	 •	 1834000

1000 ditas idem vfc até 6 de novembro 	 1845000
105 ditas Cominercial 	 	 1424000
200 ditas Constructor para 31 	 	 1833000
500 Comp. Oeste e Norte do Brasil 	 	 . 404000
200 ditas idem 	 	 408000
200 ditas Cortume pela Electricidade	 404000
2110 ditas idem 	 	 404900
(00 ditas Lloyd Brasileiro 	 	 1984900

1003 ditas Terrenos e Construcaões
v/c até 31 	 	 654000

025 d r tts idem 	 	 6540)0
250 ditas E. de Ferro Geral do Brasil	 428)00
50 ditas idem 	 	 424500

400 ditos idem 	 	 42459Q.
000 ditas idem 	 	 424500
503 ditas idem 	 •, 	 	 424590
300 ditas ideia 	 	 428500
50 ditas idem 	 •428590

6)0 ditas idem 	 	 423000
600 ditas idem 	 	 424250

1000 ditaa idem. 	 	 434900
590 ditas idem 	 	 438000
500 ditas idem 	 	 434000

1000 ditas idem para 31 	 	 478000
1000 ditas idem 	 	 454000
50) ditas idem 	 	 -45$09)
10 Forjas Nacionaes 	 	 41490)
50 ditas idem 	 	 418'109

100 ditas Nacional de oleos 	 	 474500
120 ditas Tecidos S. João outubro 	 	 2214900
100 ditas Terrenos e Construcções.::	 694003
3)0 ditas Terras e -Colonização 	 	 448030
20 ditas Jardim Botanico 	 	 2100)0

200 ditas Tecidos S. Christovão 	 	 2304000
100 ditas Melhoramento de S. Paulo 	 	 444590
250 ditas ident. 	 	 423000
100 ditas Leopoldina 	 	 974000

- 100 ditas idem..., 	 .	 - ..	 974000
100:1 ditas idem 	 	 961590
500 ditas E. de F. Quilombo, vic até

31 ci todos os proventos.. 	 	 1063000
100 ditas Empresa O. P. Braz 1 	 	 1003000

COTAÇõES OFFICIAES
Apolices

Apolices geraes de 1:0003 	
	

97-18000
Dita idem 	

	
9704000

Soberanos
Soberanos 	 	

118109
Ditos idem 	 	

114080
Ditos idem v/c até 15 	

	
114100

Acções de bancos e companhia:
Banco Ibero Americano 	
Dito idem..
Dito idem. 	
Dito idem para dezembro 	
Dito idem 	
Dito Commereial 	
Dito idem 	
Dito Auxiliar 	
Dito do Brasil 	
Dito Nacional 	
Dito idem 	
Dito Estados Unidos ..
Dito ideia exid ... .• 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para 31 	
Dito Coas tractor 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para 31 	
Dito idnn 	
Dito idem 	
Dito idem v/c até Ode novembro
Comp. Oeste e Norte S. Paulo.... 	

9744)00
970.3000
970.8000
9534000
938800

348000
34.500
354010
46$000
474000

112$000
i -133000
1204003
2924000
954500
964000

1523000
1834500
1844000
1854590
189.3000
1758000
1754590
1764000
isar,i000
184-3099
1868000
1844000
408001

	

2000 Soberanos 	

	

4837 ditos 	

	

2000 ditos 	

	

2000 ditos 	

	

! 10044 ditos 	
100 ditos c/v até 15 ...

Acções de bancos e companhias
80 Banco Ibero AmericanO... .....

	

25 -ditas idem 	

	

69 ditas idem. 	
60 ditas idem.. 	

	

40 ditas idem 	

	

50 ditas idem 	

	

25 ditas idem 	

	

200 ditas idem 	

	

20 ditas idem 	

	

40 Ne
s idem 	

d	 idam 	

F-0
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Dita Cortume pela Electricidade....
Dita Lloyd Brasileiro 	
Dita Terrenos e Construcção. 	
Dita idem s. /c até 31 	
Dita Geral E. de F. do Brasil.. 	
Dita idem 	
Dita idem ....	 •	 .	 . 	

403033
1934030
604000
65400:
424000
424.300
433000

Dita idem para 31 	 45$00:
Dita idem 	   474001
Dita Forjas Nacional 	 41.$00i
Dita Nacional Olaos 	 	 . •	 .• 47?...50
Dita T. S. João 	 1221403
Dita Terras e Colonisação. .' 	 448900
Dita Jardim Botanico 	 210400.
Dita Tecidos S. Christovão 	 2:308133
Dita Melhoramentos S. Paulo 	 414500
Dito idem 	 42300:
Dita Leopoldina 	   97800(
Dito idem 	   96459
Dita E. de. F.-do Quilombo, v/c	 até

31 c/ todos os proventos 	 77890
Empresa Obras Publicas 	 1004)0

Pelo presidente, P. P. Palha.—Polo soare
tarjo, Vvigt.

ftendan time/tem
ALFÂNDEGA

Rendimento dia dias i a. G de ou-
tubro de 1890 	
	

863:826330i
E do dia 7. 	   

	
200:148869.

. 1.072:974:99'
-------

Em 1839. .. 	  1.103:554383-
RP.CEBEDORIA

Rendimento dcs dias 1 aO de ou-
tubrdode1890E do ia 7

,S.ECESEDORIA NO CÃES DO PIIAR0UX
Rendimento dos dir,s 1 a 6 de ou-

tubro de 1390 	 	 15:719322.
E no dia 7 	 	 4:302489

20:022$21'

Mercadorias
CAFÉ -

marcial para Nova York, em 7 de outubro
Telegrarama expedidd pela Associação Com

1890, de manhã:
Sanas

Existencia total 	  171.00
Entradas no dia 6 	  15.00
Idem em Santos 	  25.00'
Embarques para os Estados Unidos 	 	 9.00
Embarques para a Europa 	 	 1.00
Estado do mercado: firme.

20 c. e 5 0/Frete por vapor..	 ...... 	
Preços :
i a regular 84359 por 10 kilos, despesas e frei

por vapor 197/3 c. por libra
2a boa 73750 por 10 kilos, despesas e frete po

vapor 18 13/16 c. por libra.

Movimento do porto
Sah idas

Pensacola.— Bm. norueg .. President, 79.
tons. m. L. Michesen, eq. 13. Em 'astr.(
de pedra.

Santos—Paq. ing. Horros, comm. Th. He
ning.

Santos—Vap. frau. Entre Rios, 2.134 tons.
m. Croquet.

Santa Cruz—Iliat. o ic. Flor do Imperio, 3
tons. m. Lourenço Ferreira dos Santos
eq. 3. Em lastro de areia.

Tilaste e escala—Paq. austr. Orion, cuim.
F. Rodvilt. px.ss-ig. o austriaca Andreti
Rebec ,sua mulher e dons filhos, Mathia.:
Kramz o .um em transito.

Porto Alegre e escala—Paq. nac. Caxillo,
comm. J. Francisco de Oliveira, passag.s.
Adolpho Pereira Carneiro, Dr. Ernesto do
Otero, Florismundo Torres Clarindo, D.
Felisbina Antunes Assumpção o qintro
filhos, Eugenio Rodrigues Ribeiro, Luiz
Noé, Antonio Pinto Cabral, D. Julia Dias,
Vasco de Albuquerque Garoa, Raymundo
Faria . Junior, sua mulher, um filho e um
sobrinho, Antonio Thomé da Silva e 1111:{
filha e Manoel Thomaz Fragoso.

.111'

457:05FG1
163:350451f

625:4)5422



Antuerpia e escalas- 22 cisa (14 ds. da Ma-
deira), pa.q. bel,g. Leibnitz, coram. Frede-
rick Graham, passags. os amara Francis
Drawn, sua mulher e um filho; o port.
João de Souza Dias, sua mulher e uma
filha e mais 41 em transito.

Buenos .Aires- II ds., bare. ing. Robert
Eine, 306 tons. m. S. Cana, eq. 8, c. mi-
lho a Gustavo

 tons.,
	 & Comp.

Trieste e escalas-37 ds. (3 ds. da Bahia),•
vara aust. Pandora, 1.781 tons., m. Fa-
baromel, eq. 49, c. v. g a Bradshaw &
Comp.; passap,s. D. Maria da Silveira Me-
nezes, D. Minervina Cardoso do Rego, Au-
gusto- Victoriano, Matheus José Pereira,

. o afica. Abel B. Luzzatto.
Porto-8 ds.,. barc. nac. Marinho XI, 290

tons., In. José Marquez, eq.-9, c. v. g. a
Souza Irmãos Sz Comp. •

Marselha	 56 ds.-, barc. norueg. Ili;zdoo,
541 tons., m. J. H. Kolmer, eq. 11, c. v.
á ordem.

Imbetiba-4 da., pat . nac. E fraim, 275 tons.,
m. José dos Santos Sé Junior, eq. 6, c. dor-
mentes a Lago &-Irrnãos.

SOCIEDADES ANONYMAS
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Entradas

!se a0 Estado das Alas
ESTATUTOS.

CAPITULO I

Sdde, organizaçao, fins e duraçao

Art. 1. 0 Organiza-se unia sociedade ano-
nyma,. com a denominação de - Banco dó Es-
tado das Alagóas - a qual se regerá pelos
decretos ns. 164, 165 A • e 169, de 17 do ja-
neiro, e n. 451 B de 31 do maio do corrente
anuo e pelos presentes estatutos.

§ 1.0 A sociedade terá sua sécio nesta Ca-
pital Federal, emquanto assim convier aos
seus accionistas.

§ 2. 0 Na capital do estado das Alagôas
será constituida • uma sub-séde, onde poderá
wrmanecer um dos directores com um ge-
rente de nomeação da directoria. O gerente
substituirá o director na ausencia deste.

§ 3. 0 A sécio do Banco poderá ser mudada
para a capital do estado das Alagóas a juizo
da assemblea geral da sociedade, a necessi-
dade o maior conveniencia das transacções e
da vida economica do banco,assim o exigirem.

Art. 2.° O Banco do Estado das Alagóas é
destinado principalmente a auxiliar e desen-
volver o credito industrial e real no estado

ki das Alagóas; suas operaçõas abrangerão os
diversos ramos da actividade aornmercial, in-

a4aStria1 e agricola que offereçain verdadeira
garantia. •b`

Art 3. 0 O banco terá duas Carteiras dis-
tinetas: uma commercial e a outra agricola,
emquanto não forem approvados os seus es-
tatutos pelo governo federal, ou da outro
modo preceituado em lei, para ser convertida
a carteira agricola em de credito real para a
emissão das /ettraa Itypothecarias, na forma
do decreto n. 160 A, do 17 do janeiro do cor-
rente anuo.

Art. 4.° Pela carteira agricola o banco
devera

§ - 1. 0 Fazer emprestimos aos agricultores
mediante hypotheca de propriedades ruraes
e urbanas, penhor agricola ou caução de
titulos da divida publica e anões de compa-
nhias garantidas pelo estado ou pélo qover-
no geral e ainda por lettras com duas hrmas,
pelo menos de lavradores abonados ou 'de
inutuario lavrador e outra pessoa abonada,
na forma dos decretos de 17 de janeiro do
corrente anno.

§ 2.0 Para os emprestirnos aos agricultores
vigorarão os seguintes prazos : do cinco a 30
annos para as hypothecas, de tres a cinco
canos pora colheitas pendentes, fructos agrí-
colas e animaes, e , de um anuo para as lota

tras; sendo estas reformaveis:a aprazimento
das partes e cot» obrigação . de reforma por
mais um anno quando ,o deVeddr, ainOrtizar,,
pelo menos 25 o/ do capital emprestado..

§ 3. 0 Os juros das operações mencionadas
no paragrapho antacedento não excederão de
9 °/ ao anno, pagos por semestres vencidos,
com mais -1 s/a de cormnissão para. o banco
sobre o valor,. total do emprestirno e pago de
uma só vez.	 •

§ 4. 0 Nas . hypothecas, as amortizações .qua
serão annimes ou Semestraes a aprazimento
das partes, deverão ser compostas do juro
competente; da cornmissão de 1 04, e da raspes
ctiva.aquota de amortização' . calculada sobro
toda 'o prazo da divida; diminuindo uma o
o-outro , a 'proporção - do prazo - para 'a ex-
tiacçãoada divida, 'ficando sempre . salvo ao
devedor "o - direito 'do resgatar - a divida ou
as quotas desta antes do vencimento..

g 5. 0 No caso de móra:-, comprovada por
intimação judicial e não solução da divida, ara
juro acrescerão mais 3 tilo.

Art. 5.s Conseguiado 'o banco a faculdp:de
dá emissão ,das lettras . hypothecarias, todos
os emprestinna dos paragraphos anteceden-
tes constituirão á sua - carteira'. de credito
real, sobro . cujo capital se tornará effectiva
a garantia de juros polo governo do estado
das Alagóas, na forma, do art.'13 dos. - pre-
sentes estatutos. •

Art. 6. • O banco poderá pais pada sua
carteira agricola

§ 1. • Fundar colonias;nucleos ou estabele-
cimentos a.gricolaa em terrenos :proprios
alheios aptos para qualquer cultura ou cria-
ção, mediante alienação dó dominio plano ou
de emphyteusis, a/ immigrantes -estrangeiros
que intruduzir ou a colonos nacionaes que
collocar; soado divididos os terrenos em lotes
medidos e demarcados. 	 •	 •	 . •

§ 2. • Tomar por ae ntracto 'de arranda-
mento, de antichresis ou outro qualquer,
propriedades rumes e terrenos aptos . para
cultura ou outros misteres, afim de entoai-
sal-o e . exploaal-os por conta propria
alheia mediante commissão, sendo as bemfol-
torlas permanentes executadas pelo banco
por conta dos proprietarios, que o indernni-
serão.

§ 3. • Promover por todos os meios o desen-
volvimento da industria agricola ou pástoril,
comprando. Vendendo terras, cultivando-as,
introduzindo ,novas culturas ou alargando as
existentes, fundando usinas e engenhos, mon-
tando apnarelhos o -machinismos por conta
propria ou alheia, e fornecendo semestral-
mente animaas, aves 'domesticas, instrumen-
tos agrarios e mais accessorios, com obriga-.
ção de reembolso.

Art. 7.' O Banco dos Estados das Alagóas
pode, cuinulatiVamente, a juizo da sua admi-
nistração, na Séle, sub-séde, ou agencia que
constituir, coas autorização facultada nos
presentes estatutos, operar pala sua carteira
commercial

a) em descontos e redesconto; de lettra.s de
cambio ou da terra";

b) em descontos de saques cobrindo re-
messas o adeantamentos de dinheiro sobre
guias ou conhecimento de gerieros remetti-
dos do interior	 •

c) fazer inaviménto. de fundos por conta
propria ou de terceiros, fornecer cartas do
credito effectuando saques o operações dire-
ctas de cambio sabre praças estrangeiras,
areando ou acceitando agencias da bancos ou,outras ;
• d) promover de conta alheia, a emissão o

venda de obrigações da divida e preferencia;
e) comprar e vender titulos de proprie-

dades de qualquer naturezi, por conta propria
ou de outros, cobrar juros da apolices -e divi-
dendos de - companhias ;

I) promover . a organização de emprazas
commersisms e industriaes de qualquer , espe-
cie, negociar emprestimoS, vender e explorar,
privilegios. e concessões, receber dinheiro,a.
premio em-deposito, por lettras de Prazo - fixo,
emem contas correntes- do. movimento, simples
ou garantidas, realisar todas as operações sob

formula dist. credere inclusive abrir Contas
-correntes garantidas por urna só firma, con-

tanto que o total-desta-ultima operação' não --
exceda de 150:000$003; .

g) receber em deposito, mediante commis- •
são, joias, metaes,.pedras preciosas .e _ titules --
cle qualquer natureza •

'exeror, finalmente, todas as funcções de,
credito, 'operações e mandatos inherentes á • ,
instituição bancaria, quer sejam do conta pro-
pria, quer alheia, 'dentro ..e Rira do paiz.

Art. 8. • O prazo da duraçãci-, do banco. será
de 45 aimos, contados da data .da sua defini-
tiva installação, podendo este prazo, ser pro-
rogado quando convenha, ou ;quiclar-se do
accordo com a determinação o previsões
da lei.	 •

Art. 9. • O mino social irá de . 1 do janeiro
a 31 de dezembro. •

CAPITULO II	
-

Caiiital e sua realizaçao
.4.rt. 10. O capital com que se lantana o',

ba nco á do mil o quinhentos contos de réi,s
(1.500:000$) dividido em 7.500 (sete. mil  o ,.
quinhentas) acções de.-2o0s (duzentos mil réis)-
cada uma, podendo ser elevado ata' cinco mil
contos de réis (5.000:000$) a juizo da dire-
ctoria, Si 'as - exigenciaS dás. transacções de-"
monstrarem- a conveniencia dessa elevação;'.
feita pela' fórina por que'Vae determinada'
adeante...	 •

Paragaapho unico. Caso resolva essa ele- .
vação, a . directoria emittira nova serio ale
acções, independentes- da pritrieira serie do
capital primitivo e sem os favores da integra-
lização de que gosim estas, como vae precei-
tuado adeante.•

Art. ll ..43 capital da carteira agricola será
do mil contos de réis, actualmente, podendo
ser elevado a juizo da administração.

	

Art.'12. O capital com que Se constitue a	 •
carteira commercial do banco á do quinhentos
contos do reis (500:000$), podendo ser elevado, a -
a, juizo da directoria; einittindo para isso »a
fôrma das leis em vigor, segunda serie de
acções na fórmado artigo antecedente.

Art. 13. O capital effectivamente - - einpre-
gado na carteira agricola . ou cio credito real,
até a quantia do mil e quinhentos contos
(1.500:000$), gosará cia garantia de juros de
6.1. em ouro, ao cambio de 27d. por 1$, conca-.
dida pelo governo do estado das Alagóas
Banco Colonisador - e Agricola do Rio de
Janeiro, pela escriptura, de 10 de-julho, refe-
rendada por decreto n. 30 do 21 do julho do
comento- anno ; para istq o banca adquirirá
oppottunamento a concessão feita. aquilo
Banco Colonisador.

Art. 14. Fica a directoria do banco autori•
seda a fazer acquisição da-concessão a que se
refere o artigo anterior faita ao Banco Colo-
nisador e Agricnla, assim como. a elevar o
capital de que trata o art. 10 destes estatutos,
independente do convocação da assembléia,

gerarlt.. 15.'A 	 As entradas das acções se veri-
ficarão do modo seguinte:

§ 1. 0 Para à. totalidade do capital do
1.500:000$ (mil e quinhentos contos de réis),
com que começa a funccionar o banco; 10 04 .
já, realizados no acto da subseripção; 10 o/.
quando constituido o banco, - e as demais
quando for exigido palas necessidades das
operações o com o prazo nunca menor de 30
dias, podendo o valor das acções, ajuizo
directoria, ser integralisado com urna quota
tirada annualmente -dos lucros líquidos do
banco.

§- -2. 6 Semente as acções do capital primi-
tivo gozarão desta ihtegralisação na fórma
'do paragrapho antecedente, eanstitnindo essa
o pagamento das mesmas acções. 	 ,

Art. 16. Einquanto as acções forem nomi-.
nativas haverá 'Lambem na sub-wkle do banco
una registro para a averbação o movimento
das acções.	 •

Art. 17. Quando par successão ou herança
as acções pertençam a um ou' mais de um
ilidividuo , só se .. effeetuarão as transfea
rencias á vista de alvará alo juiz competento.
ou da formal de..partilhas;

Art. 18. Os accionistas que não fizerem
suas entradas do, capital nas épocas annuh- .
ciadas, ou no prazo da • mais 30 dias, rr.e-
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diante o pagamento de' mais 1 0/. sobre o
valor das mesmas entrada.s,incorrean na pena
írrevogavel de COn1M1330, salvo os Casos de
força maior, a juizo da directoria.

Art. 19. As acções cabidas em comoisso,
serão do novo eznittidas, entrando o valor

.aplativo para o fundo do reserva.
„hat. 20. O banco poderá contrabir

.P' obrigações ao portador debán-tures desi.....nados ás suas opereõeS da car-., uira agricoja., , frarantindo-os com a conceaaão
mencionada no-a ja.t. 13 para o que fica, a sua

t directoria competnaamento autorizada.

Pulite de
CAPITULO

reserva, dividendo, int:uru:Usara°

(:'

priedade ;
3.

elle conhecidos, que produzam a
co factos por

depreciação
6 ai tiver multada ao boa'

do immovol e que extingam o aa,,aa.i.o do proa
priedmIe de devedor sobre os -- is IlYP°--
taaecados.	 .	

nrunova,
aale.t. 30. Os emprestimos hypettice..-,aaos á

longo a"azo, níio poderão asco( e? Li. mOtaale
do valor ot.:..s be23 rumes e a deus

Pm	

garços , a - ou o gerente,te, na ausencia deste, remetterá
urbanos. aaensalmente á directoria na séde do banco

Art. 31. Ess.3a	 prealinao3 serão roera- ura .relatorio de todo o movirnouto havido, das
bolsados por meio crc a:anua-Iodes, carcuatdas pr l 	

oc
opostes..ipresertadas e das transações em

da medo a amortizarent o ca	 mpital uttrialo, os v ia t e eauçao, representando a couve-

ou ponham ein duvido o aae,u orado de pro- as operaçõesile penhor agrieola depositos e
que lho diminuam o vaiai./ Perturbem a posse e ao gerente, na ausencia deste, incumbe fazer
irainovel soare% .	 como todas as faltas 	 Art. 38. Ao director presente na sub-séde

outras de pequena monta, bem como as trans-
acções sob caução de titules e de t- guias de
mercadorias existentes, com a margem de
preço necessaria ; devendo, porém, as pro-
postas de maior valor o as do emprestimo
prazo longo ser sujeitas à deliberação da di-
rectiria na séle do banco.

Art. 39. O director que estiver na sub-séde

Art. 21. O fundo: de reserva do banco skrá
constituido com l0 0/0 tirados dos lucros lí-
quidos do cada semestre, até attingir 25 °/0

çapUett social..
Art. 22. Ga dividendos ãraáS-Iilo eth ja-

areiro opilai do Cada nono, na sUle do banco
.e na sub-séde, no estado das Alagóaa, con-
formo a inscrição das acções dos registros
respectivos.

Art. 23. Não serão distribuidos dividendos
quando haja perdas que desfalquem o ca-
pital social, e até que esto fique restaurado.

Art. .24. Além da porcentagem estabele-
cido no artigo antecedente para fundo de
reserva sorà deduzida mais a quota nece:4-
;sarja para o serviço do emprestitto que o
banco fizer para a integralisação cio teu ca-
pital primitivo; essa quota constituiráaa pro-
porcionalmente as amortiz,ações feitas díaean-
prestimo, o pagamento do quota correspon-
dente do valor da entrada de cada, acciona:dia,

A (Ieda:n.0o dessa, quota cessará quando'
cap4,±91 estiver integralisadc. convertendo-ac
então aOé acções primitivas em títulos ao pora
tador.

Art. 2, 03 dividendos não reclamados
nunca vai". juros em favor dos accio-
nistas, prescrolfendo em beneficio do fundo do
reserva no finT 4e cinco nu"'

eArrruLo
Condiçat 'es dos emprestimcs

Art. 20. O b	 não fará emprestimois
hypothocarios Jia( ") sobre primeira I137130-

0 banco, em caso:il-. Paragrapho infico. transferencia de hy-guio, podara :tecedorpropaioaa alas nines de outrospothe,eas de stunos sobre proprie-credores ou fazer empre. unento de estaremdades que haja canhec que, na liluidação
SUO) 	 a onus real, deal,ao propriedario nãoda divida primitiva,,
ficar livre, .ao menos, um terço do valor do
emprestimo.

Art. 27. O banco não e. wprestará sobral
bypothecas :	 is indiisoS aaa a hypotheca1.° De, immovev
não for estabelecida sobre a. ti Italidade desse
immoveis com o conheCimanto de todos os4
co-proprietarios2.° De bens, cujo uso-fruc to iac ache sepa-1
rodo do direito de propriedade , salvo o con-1,
sentimento expresso do propriet,arfo-e . cla uso-

'fructuario.Art. 28. Pólo o banco acceitan.emagypaaal
filma, , propriedades urbanas de ravradbree,
.em reforço de outras garantias, devendo
Mesmas propriodades ser devidamente sepaa,..
ras à custa dOS inutuarios,carregandb-Geallras
na annuidade o premio do seguro..

Paragrapho utile°. No caso de inceadio egr
outro qualquer sinistro qiie damnitiquie pro
priedado, o banco receberá do segurador a
competente indemnização ou o valor- total i jo
seguro, retendo a importando onalwu pode .r,
como garantia, até que o preCia seja roam-
rodo ou reedificado.

.Art. 29. Fica o banco CO/11, c> direito de

exigir o embolso do seu capital:ante:a do perua
do contracto, mais a indemngção de 5 0/„:

•io dentro. do ptazo de usa

juros e, a cOrtUniS20 no prazo estipulado para flanela destas'.
O pagamento dos mesanos cmpreStimos. 	 Art. 40. O banco será representado na

Art. 32.. Os erepres n imos a longo prazia, sub- .séde pelo director presunto ou pelo go-% -seja qual for a época dó contracto, ficam rente. na aliSelicia, deste ; na séde, peles- ou-
saijeitos aa-vericignontos,. ,semestraes,..préviia- tros directores.
cinite flxildbs , i)c,, la banco.	 dar/TIMO V
§ 1. 0 Os emprestfanos, -vencidos por coa	-

mestres, poro ger pagos annetafinentea	 Administrae ao .

10 vando o banto os S'Etfpxs do s. emestre á conta	 art. 41 O banco será dirlargo por unia
do mutuario parta o frXrx de setern pagos coo- ta, lni. inistração composta de trai ir ombros,
junetamento coda a' aanalidadta na época dop ah itos pela assembléa geral ; esses elegerão.
pagamento dest,,V; i 	 da entra si o presidente e o secretario.

a 2.. No noto cloommegiimo, o banco- re- ! § 1.0 Um dos directores poderá ter exer--
caberá do mutuerio ou, elaa luzira do capital ,o; na sub-séde do banco, na capital do eis-
:autuado a annuidelea raspe ativa ao tempo- . taaa das Alagódis, o a este incumbe dirigir
file' deve decorrei . , dii. da 4.	

'
lo contracao , ao - todo.r -

o3 
Os negócios, tomando por si NS delibe-

arai do primeiro annoom (pua o contracto so /7tia'ae, i do simples expediente para as opera-
,fizelv.	 ç:ces e preparo da s propostas a ser presentes

Mira 3. A annuilkde gorai Tehenderá os a deli/. oração da directoria na sele de-s, banco
juvos estipulados, a alrierti2W14. s do capitaU e cora int emoção sua.,

a easmliaasae. da admigaistraaãos.. na fórnra do.	aat , 49 . Além sda nreeoe•' tv`L - --1 ' s e eric aaroa
contraeto deito pelo Banco Calinala ador.e Agri-	 -` • ----cola, can 0,govaruo dbesta40.ek s mnaa _ quaelbe cabem	 • '` aem por lei, a direetoria de banco.

',una, poaerá:
Ari. 24t• O banco puislicadli a s suas laia

;quer te.mpeaqual sorama , amorti zada e por miados e acceitar quaesquer eontractes- com'Onicrtialrabein corno as- parcallas dos jures, mo Governo Federai ou co estados e inten-auportisi tção do capital caeommissião 	de que. se deneins, o bem asenn com porticulareya,ar-tom põ e cada an n u idade rendar, core tpraron construir es edificios.ne-
Art. 35. A proposta nom ban co, para ema, cessar	 olos a serviço, do banco,. na skle e- sub-

Prostirnos . lango prazo__ seráacon mantrada
des titula s elk-proprieda,daaeontanem ; de qual- seir:a Representar . o banco pela pessoa de
quer espoai° alue as grave,. e . tedas	 infôr.- sOU presidente ou de • quem suas. vezes- frzer,
mações que sejam necessariás para o com- em todos og actos publicos na , particulares,
pleto conteciraento das condintes n que-se para, o- que se Lhe conferem por estes-esta-
acaat o 1i-ramo-fel . offerecido	 Itypot beca- tatos todos os poderes, inclueive os de pro-

Art.	 Lacebida, paeposta cie • um em-
prestime ao barco mandara , avallara proapie- curador em causa prapria.

'§ . 2aa Solicitar o acceitar doia pode
u	 i/t	

aes on-
dula, dei 	 il-a, levairalli"tar	 luta poio
engenhei ro e ,oritos de sua:, confiam	 is- bli" queesquer	 favores. Privile-

gios. e concessões esepossa,ra ser ublizadosfazendo quanto for possiveLás.exaga meias da
lei .Terro as, para effectiva, gtrani	 rne- ou explorados pelo tanco.

Fiscalisar estricta, oliservaucia dos
preslimo pelo aonhecimentoexaotia d o valer-da
propaieda ,de. Feita a avallaçaaae • registro, estatutos e regimentninterno5.0 Apresentar o . relatorio animal á as-
o mas/oiti o director reso laVerksabre o eMpres-
timoallxí Lado aaquantia elaos,annai idades-.

	 sabida geral dos accionistas. conwocar asa	 .
assembléas ordinárias- e extraorclinarias, o

"
,

a 1." ates de mandarfeffootua r essa aaaa
liaçãb o Laregisaao, o bano .paaàeua , fazer 'coa- deliberar sobre tos os contractos 	 ope--"-

tractO c	 te cm o proponen -sob pez' hor agricola raçOs'
para o . et nprestimo do pequena • quantia, afim

	

	 § 6.0 Finalmente, cumprir-e . fazer cumpri/-
o seu mandato cont todas as alltafibuições,c.

de custear o sx•viço da..propri0 ade.
Poroecasião deste einpresainao lavrar-se-lia elle inherentes.

. poderem esdriteressa,dcs-veritleaç, em qual'-relativas a bens soemos para execução , dos
fins, mem ionados nestes estatutos, celebrar

belias	 annuidades, calculadas de modo , a	 1.° T. ransigir, renunciar (finitos o acções

1. 0 Si o	 lo-o quando este nao (n-
a	

a .uenaaaa
unove 

serviço,
tiver presente

substituinr
romover a gestão externa

hypothccado ; 	
e manejo do.,a.,total ou parcial , que tenha fe

na° denunciar no banciao, de am
o	

l	 c>
„actos, sempre sob as ordensaw

() Si igualmente e no rtiesdno pra zaa não inuuediatas do, director presente, e da din-

nciar ao banco as	 unaçoea que o etorie, mond.	 a	 (Veste não se achar na sub-séde.dater

annaaes.

contudo em que o banco, sia e bri eme a mau-
Art. 43. O director presidente venceria o

dar fazer a, azaliiação Ia pr riedbade e o re- honorario annual do seis contos de _na,ev
gistTo, e o pre,praotar:o ,se-obin aue a, feito este, (é:030$), bem como os outros does directores,
vir contractara o emprestai 1.2 liyaiothecario bem como a porcentagem de 1/2 2,/o dos lacras

na forma da sua . proposta. 	 •
ca2.° Caso- aéa recuse . al 4 esse contracto, o	 Art. , 44. Na aUSeacia ou impedimento de

proponente	 -a obaig,,ado a,- pagar as despeza,s qualquer director será substituido: o presi
do registro. ,e mais.a naelt	

-
ner

a c% 5 0/9 do seu dente •
sta, preenchendo-se a vaga, quando
polo secretario; o secretario por uni

.
voltai, além. ....los. juros de , 1 0/0 ao /noz por accionista,
todo o tema? da demore. è ,0 pagamento.	

soja caso disto, por eleição na primeira roa

a: 1 s° A de spezes, folt2) s parao emprestimb união da assembleia geral.
hypotbeca.rie, serão, j?or conta do mutuario e 	 CAPITULO vi
sarão deduz:alas. do,11e01' do do emprestimo II-
eancto saltaNi ao propalai mte mandar fazei-as	 Dos fiscaes

por si, com as Pra& das da lei para apre- 	 Art. 45. Será eleito annualmento em as-
senlar ao. baBoa o- rof dstro que provo a va- semblea geral ordinariatun-Conselho fiscal-
lorisa -,ctao da alia prop7 ..iedade.	 composto de tres membros 2 ffectivos e troa

Art- 37- O banco. terá um gerente na sub- supplentes, aos quaes competem os direitos e
sedo ao qual Menu? .be auxiliar o director no deveres exarados na citada lei de 17 de ja-

neiro de 1890.
O cargo será remunerado ceia o lionorario

de oitenta mil róis (80$), mensalmente.
Art. 46. O conselho fiscal aem embargo

das reuniões que, por virtude de lei, ibe



- 50 Soares do Oliveira &
Comp 	

50 Joaquim 'Antonio Gon-
' çalves Bastos Junior

200 A. P. "Wilson 	
• 10 João,Alves Aveiip.;a:•

50 Antonio Joaquim tazir-
dallo Velho.. 	

Somais...
•

+et

10:000$000

10:000$000
40000$00J

' 2:000$000

10:000$000

1.500:000$000

	

Cel aselho fiscal	 •
Commendador i tonio José Goinea Brandão.
Commendador !aetano Pinheiro . da Fon-

seca.
João Aidano da osta Imbuzeiro.

• ;applentes
José Caetano daáraujo Lima. ,
Augusto E arbola da Silva'.
Visconde da aopoldina.	 '

•
Os abaixo assignados, subscriptores das fac-

ções do Banco do Estado das Alagéas, decla-
ram que subscrevem e-aparovam os presen-
tes estatutos em todos os seus artigos e para-
graphos, para produzirem todos . os atreitos
legues.

faio do Janeiro, 20 do setembro de 1890.
Assignados:	 •
100 'Lourenço Cavalea,nti

de Albuquerque. ..
•100 Francisco da Paula

Leito, Oiticica 	
100 José Viriato de Freitas
745 Por diversos' accionis-

tas . ausentes - Hy-
gino Costa 	 •

50 João . Aidano da Costa
Imbuzeiro 	

. 50 Por procuração, José
Rodrigues Leite im-
buzeiro, José Lima 	

.20 José Caetario de Araujo
• Lima 	

300 Banco Colonisador e
Agricola 	

15 Antonio Joaquim Men--
dos 	

50 A. J. Gomes Brandão.
10 3- oaquirn Antero de Car-

valho 	

	

200 E. P. Wilson 	
5.000 Visconde de Leopol-•

dina 	 •
50 Manoel - Ferreira da

Costaae Souza 	
100 Bernardino Ferreira da

Costa o Souza... 	
50 Antonio Ferreira Mar-

ques de Souza 	

; 20:000$000

20:00W00
20:000$000

189:000ç000

10:000$000

10:000$000

4:000$000

60:000$009

• 3:000$000
'10:00:4000

2:00(4000
40:000$000

1.000:000$000

10:000$000

20:000$000

10:000$000
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incumba celebrar, reunir-se-ha quando for
'convocado para tomar conhecimento dos ne-
gocios que.a administração do bando submet-
ter á sua consulta, lavrando-Se acta especial
.do, que °acorrer. 	 ..

.	 ,
, CAPITULO yit

Das assembidas geraes
Art. 47. 'A asseMblea geral é a reunião de

lodos os accionistas que • tenham 'Suas acções
inscriptasno registro do banco e da sub-séde
pelo menos GO -dias antes, o cuja soberania
assim concretada è o unia° poder ,competente
para resolver ' todos os negocias do conformi-
dade com a lei. •

Art. 48. Em geral, na reunião o convocação
alas assembleas geraesa . se . observará todo o
.disposto no mencionado decreto n. 164 de. 17
de janeiro de 1890, o . em especial fica esta:
tuido que:

§ 1. 0 As assembléasgeraes ordinarias terão
lugar uma vez por armo, até o mez de março,
'salvo impedimento justificado ; o as eitraor-
(finarias sempre que forem necess crias a juizo
da administraçã,o o do conselho fiscal ou nas

-'hypothes ,s da lei.
fa 2. 0 As assembleas gemes ()Minarias o ex-

t raordinarias 'serão presididas pelo presidente
do banco ou quem suas vezes fizer,' o qual
convidará dous accionistas que sob appro-
vação da assemblèa, servirão do 1 0 . e 20 se_
.creta,rios.	 •	 ,	 • .

§ 3° Cada grupo do 10 acções averbadas
com 60: d1 antecedencia, dá direito a um
voto ; mas nenhum accionista disporá da inale
de 25 votos, saja qual for o numero de ac-
ções que possuir. Igual direito cabo • ao -pos-
suidor do acções ao portador, depositando • no
banco ou na sub-sédo os titules dous mezes

, antes.
§ 4. 0 As deliberações . da assembléa geral

tomadas por maioria de votos, obrigam au-
sentes eadissidentes.	 •
• § 5.° Todo accionista poderá fazer-se re-
preSontar por produrador, comtanto que este
seja igualmente accionista do banco.

§ 0.0 As asse ni bl eas geraes ordi nari as sus-
pendem a transferencia das acções nós oito
dias anteriores aquelle pira que forem an-
nunciadás.

§ 7. 0 AS convocações serão feitas 'com o
prazo da lei-.

§ 8. 0 Nas reuniões extraordinarias não se
tratará de assumpto alheio ao que determinou
sua convocação.
•§ 9. 0 Os portadores do titulo de prelação

e obrigações de divida, de que falta o art. 20
podem assistir as assembléas genes e dis-
cutir, mas não votar, comtarito Porém, que
os portadores tenham, com antecodencia do
60 dias, depositado as ditas acçõeS ma secre-
tária do banco, ou na sala-sede, em Maceió.

CAPITULO VIII

Disposições gemes e transitorias

Art. 49. A directoria proctirará sempre
ultimar por maios amigavais, ou por arbitra-
mento particular, as, contestações que ve-
nham a originar-se no meneio dos negocios
do banco, ficando, porém, a mesma directoria
autorizada a demandar o a ser demandada
sem reserva de poderes, que todos lhes sito
conferidos, o por estes estatutos Outorgados.

Art. 50. O banco não pôde emprestar so-
bre penhor cie suas proprias acções, nem des-
contar lettras provenientes do dinheiro que
receber a premio, sendo-lho, todavia, licito
admittir umas o outras ou trasacções com 'o
proprio estabelecimento, ou nas que intervier
por conta de terceiro.

Art. 51. Os 'cheques, os endossos e em
geral, todos 03 actos inlicativos do transferen-
ela lagal do títulos eommerciaes ou do re-
sponsabilidades pecaniaras, s9ialó firmados

•por um director o • rabridados pelo director
presidente, ou por quem suas votes fizer; na
sub-séde, pelo. representante legal.'

Art. 52. Os accionistas poderão integ,rali-
zar com antecipação, e em . qualquer tempo, o
valor das suas acções; e nesse ea ga perceberão
o juro de 5 °/,,, polo,excesso 'das entradas qtC8
realizarem alem das 'chamadas.

Art. 53. Nenhum membro da directoria
entrará em exereicio de suas funcções, sem
garantir a responsabilidade de sua adminis-
tração com o penhor ou caução de 100 ac-
ções os - primeiros, e de 50 os segundos. .4

Art. 54. Pelos presentes estatutos fica á
directoria do banco autorizada a organizar,-
com audiencia do conselho fiscal, Os regula-
mentos que forem precisos.

'Art. 55. O primeiro armo s.oc:al
nava em 31 de dezembro de 1891a

Art. 50. As.sessõe da directoria são obri-
gatorias e serão effectuadas, ao menos, uma
vez por semana, lançando-se em livro espe-
cial tudo quanto nellas se deliberar.

Art. 57. A primeira directoria funecio-
.nará por sais,annos, podendo ser reeleita, e
as subsequentes por cinco Manos. , •

Art. 58. Fica entendido que , nos casos
omissos, não expressados nestes estatutos, re-
gem as disposições dos decretos as. 104, 165 A
e 169 A de 17 de janeiro de 1890.	 .

Art. 50. A assembléa geral que tiver por
objecto alguma reforma nos estatutos, poderá
ser convocada • pela 'directoria, espontanea-
mente,' ou mediante solicitação do conselho
fiscal ; como tombem arequerimento de . sete
'Ou Mais accionistas, representando, pelo Me-
nos, .uma quinta parte do capital social.

Art. 60. Por derogação do art. 41, a pri-
meira directoria do Banco do Estado das Ala-
géas fica assim composta :	 •

-	 Presidente
, Couselhoiro Lourenço Cavalcanti de Albu-
buquerque.

'Director-yeranie •
Dr. Francisco de .;aula Leite•

N., 1.036- Certifico que foram archivitiloa
hoje" nesta repartição, sob n. 1.036, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial, os
estatutos do Banco do Estado das Alagóas,
com os demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 6 de outubro- de 1890. - O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Estava saltado com estampilhas do valor de
5$200.•

p Companhia de Satiaarin Paulistana

• ESTATUTOS
CAPITULO I

Da denominação, sdde, 'duração. fin •q, disso-
lução eli2uidaçãe da companhia

Art. 1.°-Com a denominação de Compa-
nhia de Saboaria Paulistana fica estabelecida,
com sede na Capital Federal, com agencias
e officina,s' filiaea fora delia, o com a duração
do praso do 30 armas, que poderá ser proro-
gado, uma sociedade anonyma regida Feios
presentes estatutos e pelas leis geraes nos
casos Omissos. •
.art. 2. 0 O objecto .e fins da companhia

4maistem na industria de . fabricar todas as
qualidados de sabão o oleos, montando as iria.
dustaias que sejam congeneres, auxiliares ea	 .
correlativas; cemmercia.r em todos os mais
generos relativos a esta industria; comprando
e estabeledendo fabricas na capital do estado
de S. Palito, cidade de Taubaté, Campo Ballo,
Barra do Pirahy o Capital Federal, si assim
julgar conveniente 'a directoria, que poderá
alterar o numero das fabricas o localidades.

•Art. 3. 0 Antes de expirar o praso social, .
não poderá a companhia sor dissolvida sinão
nos casos tapes previstos ou por inativos de
alta conveniencia. =eitos pela assembléa
geral dos accionistas. Resolvida a dissolução
da cornpanhia, a liquidação ao operará de
aCcordo com a deliberação da Mesma as z.em-
blèa e com as prescripções legaes.

CAPITULO II

Do capital, acções, fundo de reserva e divi-
dendos	 -

Art. 4. 0 O capital da companhia será de
200:000$ representados por 1.000 acções de
200$ cada uma, e se formará com a acquisição
das fabricas já tratadas pela avaliação que se
fizer na forma da lei, o o restante em nações
da mesma companhia; poderá ser elevado por
deliberação da assembléa 'geral dos accio-
nistas e, neste caso, terão os . accionistas, en-
tão inscriptos 1103 registros da companhia,
preferencia á distribuição proporcional das
novas acções, si assim o declararem no'prazo
Marcado 'pela directoria

-Art. 5. 0 Realisada a primeira prestação
do 10 0/, no acto da subsampção das nações,
far-se-hão as outras até o valor . de 50' °/,
com intervallo nunca Menor de 30 dias,ajuizo
da directoria. O resto do capital das acções
será completado com urna quota retirada dos
lucros liquidas semestrars.

Art. 6. 0 0•accionista que não effectuak o
pagamento das prestações devidas, no prazo'
annunciado, incorrerá na multa do 2 0/, sobre
a importancia respectiva,caso só realise o pa-
gamento sobredito dentro de 30 dias subse-
quentes: no caso contrario,poderá a directoria,
ouvido o conselho fiscal, iinpór' a pena de
commisso, revertendo a quóta do - capital já
realisado em favor do fundo do reserva.

Parag,rapho unico. As acções declaradas em •
commisso poderão ser rçamiltidas • pela di-
rectoria.

pretario
Dr. José Viriato le Freitas. .
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Art. 7. 0 Os dinheiros da companhia serão
recolhidos a Um ou mais- bancos acreditados,
com os quaes a directoria abrirá conta cor-
rente para o necessario movimento do fundos.

Art. 8.? ,0 fundo de reserva da companhia
será formo semestralinente com uma quota
até 10 04, dos lucros liquides das operações,
até attingir 50 0/0 49 capital realisado.

Si, por qualquer eventualidade, for desfal-
cado, será de novo reforçado com a mesma
porcentagem semestral, até atlingir aquelle
maximo.

As quantias que se destinarem á sua for-
mação são desde o principio convertidas emn
tantos priblicos ou commerciaes bern repu-
tados.

Art. 90. Deduzida, a juizo da directoria, a
quota do fundo de reserva e bem assim a des-
tinada a completar o resto do capital ou qual-
quer outra a que a assembléa geral der ap-
plicação especial, os restantes lucros liquides
terão a seguinte applicaçã,o: aos accionistas,
como dividendo de suas acções, até 12 0/0 ao
armo e o excedente dividido em duas partes
iguaes entre os directores e os accionistas
como dividendo supplementar, mas não se
fará destribuição de dividendo sempre que o
capital social desfalcado, em virtude de per-i
das, não for completamente restabelecido.

.CAPITULO III
Da assemblda geral dos accionistas .

Art. 10. Reunir-se-ha ate o mez de abril
de cada anno a assembléa geral ordinarinaria
dos accionistas para tomar conhecimento do
relatorio e contas da administração e do pa-
recer fiscal à respeito apresentado; ser intei-
rada do movimento social annual e deliberar
sobro tudo que for conveniente aos interesses
communs.

A assemblaa geral extraordinaria terá la-
nar nos casos legaes, e sempre que o exigir
algum motivo ponderoso. Para a assembléa
geral ordinaria, se fará convocação com ante-
cadencia de 15 dias ; para a extraordinaria
ou novas convocações, por falta de numero-,
com a antecedencia de 3 a 8 dias.

Art. 11. Qualquer accionista por si ou por
seu procurador especial oa representante le-
gal, nos outros casos,. pede tomar parte nas
discussões da assemblaa -geral, mas não po-
derá votar si não possuir pelo menos cinco
acções, dando cada grupo de cinco acções di-
reito a um voto e não cabendo a nenhum ac-
cionista mais de 40 votos, seja qual for o
numero de acções que possuir ou repre-
sentar.

§ 1.0 Todavia não poderá votar o procura-
dor que não for accionista, o director ou
membro do conselho fiscal na approvação das
contas da administração ou do parecer respe-
ctivo e finalmente qualquer accionista em
negocio de seu particular interesse.

g 2.° A caução das acções não inhibe o ac-
cionista de discutir e votar nos termos ex-
postos; priva-o simplesmente de receber os
dividendos das acções si no contracto de
caução, devidamente registrado, assim se es-
tipular.

Art. 12. As deliberações da assemblea são
tomadas por maioria de votos dos accionistas
cujas acções estejam registradas nos livros da
companhia, pelo menos, 30 dias antes da
reunião, e esses votos serão cantados „con-
forme o artigo antecedente. As eleições se
farão por escrutinio secreto.

Paragrapho unico. A assemblea geral não
poderá -deliberar sem estar representado pelo
menos 1/4 do capital social ou 2/3 para os
casos dos arte. 3° e 6 0 da lei n. 164 de 17 de
janeiro de 1890 (Sociedades Anonyrrias).

Art. 13: O presidente da directoria, e, na
sua falta, algum dos outros directores, instai-
lerá a assembléas geral e, em seguida, será
designado por acelarnação o presidente da
assembléa geral e este, convidando doas ac-
cionis tas para servirem de secretarios,dirigirá,
os trabalhos da reunião.'

Art. 14. Compete á assembléa geral dos
accionistas

§ 1. 0 Eleger 03 administradores e fiscaos e
marcar-lhes os vencimentos.

§ 2. 0 Tomar contas á administração e dar
ou negar quitação aos mamlatarios.

§ 3.° Deliberar livremente sobre os nego-
cios da companhia e sobre tudo que diz res-
peito á sua prosperidade e aos interesses dos
accionistas.

§ 4.° Resolver as divergencias entre os di-
rectores.

§ 5.° Reformar os estatutos, -augmentar o
capital, prorogar o prazo da duração da
companhia, decretar a sua liquidação e tudo
mais que as leis e os• estatutos prescre-
verem.

CAPITULO rv
Da aclministraçao da companhia

• Art. 15. A companhia será administrada
por uma directoria composta de tres mem-
bros, eleitos por maioria de votos e escru-
tinjo secreto, pela assembléa geral, de tras em
tres annos.

Os directores designarão entre si os cargos
e não poderão entrar em exercicio sem depo-
sitarem, em caução da gestão, 25 acções, que
ficarão inaliena.veis emquanto durarem as
respectivas funcções o até que suas contas
sejam approvadas.

A directoria, por Seu presidente . ou por
quem suas vezes fizer, representa a -compa-
nhia em todos 03 actos publicos ou particu-
lares, para o que lhe são conferidos, por estes
estatutos, todos os poderes, sem reserva, em
direito permittidos, inclusive os de procurador
em causa propria.

Art. 16. Na vaga de director, por morte,
renuncia expressa ou tacita, ausenda., dentro
ou fera do paiz, por mais de tres mozes, salvo
motivada por- commissão em serviço da com-
panhia, escolherá a directoria, para preen-
cher a vaga, um accionista dentre os que es-
tiverem em condições do elegibilidade, o qual
exercerá, prestando a caução referida, o
cargo até a primeira 'assembléa (sarai ordina-
ria, que confirmará a escolha ou elegerá outro
director.

Paragrapho unico. Considera-se renuncia
tacita a não effectuação da caução 30 dias
depois da installação da companhia, tratando-
se dos primeiros directores, ou 30 dias depois
da eleição ou escolha, tratando-se dos futuros
directores.
• Art. 17. A' directoria compete

§ 1. 0 Deliberar sobre todos os negocios
companhia, ouvindo, quando convier, o conse-
lho fiscal.

§ 2.° Fiscalizar todas as transações e e -scri-
pturação ; lazer chamada dos capitaes, decre-
tar o commisso das acções, recolher os di-
nheiros - da companhia a estabelecimentos
bancários, de reconhecido credito, formar o
fundo de reserva, nonadar, suspender e demit-
tir os empregados e . marcar-lhes os venci-
mentos o fianças, quando as devam prestar,
organizar os regulamentos necessarios ao
serviço, procurar os melhores mercados para
o3 productos das fabricas e fazer tudo o
mais que convier á prosperidade da com-
panhia.

§ 3.0 Saccar, .endossar e acceitar lettras,
transigir, demandar e ser demandada, dar
poderes especiaes e illimitados, contrahir em-
prestiMos por títulos- de prefação, quando
Julgar conveniente e necessario, indepen-
dente de consulta à assemblea, geral, cele-
brar quaesquer contractos de que provenham
direitos p obrigações para a companhia; in-
clusive arrendar, comprar, vender ou alienar
bens de raiz, comprar ma,chinismo, utensilios
e tudo o mais que for preciso para as
fabricas e sua montagem, comprar o vender
os generos relativos, poleado, para esses fins,
praticar toda a especie de transações commer-
emes.

§ 4. 0 Executar e fazer executar fielmente
estes estatutos, as disposições lapas e as de-
liberações da assenibléa geral. 	 -

Art. 18. A directoria se reunirá em sessão
pelo menos uma vez por mez, lavrando-se em
livro, sob a immediata fiscalisação de 'director
secretario, as respectivas actas, assignadas
pelas membros presentes e tomando-se as de-
liberações por maioria de votos, nos games

caberá ao presidente o voto do qualidade, no
caso de empate.

Art. 19. Ao presidente da directoria com-
pete:

§ 1.° Apresentar á assemblé L geral ordi-
naria dos accionistas, cm nome da directoria,
o rolatorio annual das operações e estado da
companhia.

§ 2.° Executar e fazer executar fielmente
as decisões da directoria.

§ 3.° Presidir ás sessões da directoria e
abrir-as da assembléa. geral.

§ 4. 0 Assignar os balanços mensaes e se-
mestraes que tiverem de ser publicados, as
acções emittidas e as cautelas provisorias
cfiozmero. director secretario ou quem .suas vezes

§ 5.° Ser orgão da administração e o re-
presentante da conspanhia nas suas relações
otliciaes.

§ 6. s Autorizar os pagamentos o rubricar
os cheques.

Art. 20. Nas faltas e impedimentos tem-
porarios o presidente será substituido pelo
secretario•

CAPITULO V
Do conselho fiscal

Art. 21. Compõe-se o conselho fiscal de
tres membros e tres supplentes eleitos an-
nualmente pela assemblaa geral ordinaria.

Art. 22. Incumbe ao conselho fiscal
Examinar, de conformidade com a lei, a

escripturação da companhia o dar parecer
sobre os n ,gocios e operações- da nmesma, en-
trega.ndo-o á administração para que esta o
faça publicar e o apresente á assemsléa

2.° Emittir igualmente juizo sobra quaes-
quer erros, faltas ou fraudes que encontrar e
suggerir as medidas e alvitres que julgar
vantajosos á companhia

3• 0 Tomar parte nas deliberações da dire-
ctoria, quando esta lh'o requisitar, e manifes-
tar-se sobre os mesmos assumptes em que for
consultado

4. 0 Convocar a assembléa geral extraordi- •
nariamente nos casos previstos por lei.

CAPITULO VI
Disposições geraes

Art. 23. O primeiro anno socialterinina
a 31 de dezembro de 1891.

Art. 24. A sede da companhia poderá ser
mudada para a capital do estado de S. Paulo
ou de outro logar, si assim convier aos inter-
esses da companhia ; e, neste caso, resolve-
rá a directoria, ouvindo a assemblaa geral.

Art. 25. Por derogação especial do art.
15 motivada por interesse geral da compa-
nhia e por direitos adquiridos, servirão de
directores nos seis primeiros annos da compa-
nhia, independente de eleição, os accionistas
capitão Carlos Teixeira de Magalhães Leite,
Carlos José da Costa e Seraphim Ferreira dos
Santos ; membros do conselho fiscal, no pri-
meiro anno social, 03 accionistas: Affonso
Cordeiro de Negreiros Lobato, Jo5;i) Moreira
de Alcantara e Francisco Soares da Fonseca,
e supplentes : João Ernesto Ferreira, Pires,
José António Coelho e Manoel Josa Borges.

Art. 26. Os directooes perceberão cada uns
o vencimento annual de 4:800$, e mais a gra-
tificação que lhes couber cai virtude do art.
9'; os membros cio conselho fiscal 1:2000$
cada um.

Art. 27. Os accionistas acedam o confir-
mam, em todas as suas partes, os presentes
estatutos, em prova do que 03 subscrevem •
para todos os atreitos juridicos, e autorisa.m a
directoria a solver todas as despezas da •
installação.

Paragrapho unico. A assignatura destes
estatutos pelos a,ctuaes donos -das fabricas, já
ajustadas para objecto de.que trata o art. 20
destes estatutos, importa o compromisso for-
mal e positivo. que os ditos proprietarios e
simultaneamente snbscriptores de acções assu-
mem do outorgar á companhia as escriptu-
ras de transferencia ou transmissão de suas
respectivas fabricas pelos preços e condições
por que forem avaliadas.
'Capital Federa l , 27 'de setembro do 1890.
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Cópia-N. 1035-Certifico que foram archi-
vades hoje nesta repartição, sob n. 1035 em
virtude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos da Companhiade Saboaria Paulistana
com os demais documentos exigidos por lei.-

Secretaria da-Junta Commermal da Capital
Federal, 6 de outubro de 1800.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Estavam duas estampilhas' do valor de
5$200, ambas inutilisadas com a data o a asSi-
gnatura do mesmo secretario, o estando tom-
bem o • sello de que :usa a Junta Commercial.

z nanco 'Ur:E/Aleiro,
•

ACTA DA ASSSMDLIÈA CONSTITUTIVA

Aos dias 27 do i inoz de setembro de 1890,
achando-se reunido no salão do Banco de ore-
dito Real dd Brazil, frua Primeiro do Março
n. 35, , numero suficiente de • accionistas,:re-
presentando • mais do dous terços do capital
do banco, conformo a lei em vigor, o Sr.' te-

, nente-coronel Luiz Joaquim dos Santos Lobo,
.qualidade do incorporador, convidou para

presidir • os • trabalhos da assembléa -ao Sr.
commendador Jorge da Costa Franco, que
acceitando convidou para os cargos de 1 0 e 20
secretarios os Srs. commendadar-Luiz de Faro
Oliveira e tenente Alfredo Eutequeniano dos
Santos.	 .

Pelo Sr. 1° secretario foi li.lo o titulo de
deposito do teor seguinte

« Certifico que se acha depositado neste
banco a-quantia de (500:000$) quinhentos con-
tes de reis, provenientes da primeira entrada
de 10 0/, ou 20$ por acção, sobro 25,000 acções
do Banco Brazileiro

Rio do Janeiro, 23 de setembro de 1890e-
Pelo Banco Sul Americano, Eduardo Ramos,
secretario ».

, Polo mesmo Sr. 1 0 secretario foram lidos os
estatutos do banco, que vão transcriptos no.
fim desta acta. .

O accionista o Sr. commendador Alfredo
Montanha Martins de Pinho mandou á mesa
a seguinte proposta por elle assignada o pelos
Srs. tenente Alfredo E: dos Santas e Antonio
Joaquim Ratello Braga:

H Proponho que a directoria fique' autori-
zada a pagar as despezas da incorporação do
banco »..	 . . -

Lida pelo 1 0 Sr. secretario foi unanime-
mente approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente depois de agradecer a sua escolha para
o honroso cargo que está exercendo; declara
instailado com todas as formalidades da lei o
Banco Brazileiro, para o qual deseja tecla a
sorte de- prosperidade,. o levanta a sessão;
sendo lavrada esta acta antes, que é unam-
momento approvada.

.Torge da Costa M.a92co; presidente.-Luie-de
aro Oliveira, secretario.- Alfredo E. dos

Santos, secretario. •

ESTATUTOS

CAPITULO I
•.

Deno7nina;ao, sdde, operações e dura,..to do
banco

Art. 1.° Sob a denominação de Banco Bra-
zileiro e com série nesta cidade do Rio de . Ja-
neiro, fica constitaida uma sociedade anonyma
que so destina a auxiliar o =mareio o in-
dustrio., desenvolver o credito individual e do
proprietario.

Art. 2.° Para realizar os seus fins o banco
p oderá :

1: 0 Descontar.° redescontar lettras o outros
titules commorciaes, • á ordem o com prazo
lixo, bilhetes do . Thesouro e thesourarias dos
estados da Repablica, o quaesquer titnlos de
valor reconhecido ;

2.° Empeastar sobre garanti.t de tantos do
governo ou dos estados, de acções ou.titulos
de prelacção de sociedades anonymas que

tenham eotacito na praça; hypothecas do
predios urbanos e ruraes; penhor de ouro,
prata o pedras preciosas, mercadorias, ,ge-
neroseagricolas ou Industriaes e quaesquer
objectos de valor ;	 .

3. 0 Adeantar dinheiro- sobre generos depo-
sitados - em alfandogas, trapiches, armazens
ou estações 'de estradas de ferro, sobre os
respectivos' documentos, - uma vez que essas
operações ofereçam segurança ;	 •

4. 0 Adeantar dinheiro' sobre alugueis de
predios urbanos, ou desconta1-o3; - -	 .

5.° Emprestar para a compra e construcção
de casas para -moradia, ou' editicios para esta-
belecimentos commerciaes o industriaos, uma
vez que e- proponente entre com 25 0/, do
valor do predio ;

6.° Comprar, vender, -edificar, por conta
propria ou de terceiros, predios urbanos;

7.° Arrendar- ou locar predios urbanos;
para sublocal-os mediante vantagens que
forem ajustadas

8.° Abrir e conceder creditos, contas cor-
rentes garantidas com firmas idoneas, titulos
do. governo geral ou dos estados, acções e
valores d qualquer natureza.

--9. 0 Operar em cambias ;
10. Effectuar operações de Del-credere e

facilitar operações 'de qualquer natureza,
mediante vantagens convencioiiaes ;	 •

11. Fazer por' conta propria; alheia ou do
participação, as operações conhecidas com o
'nome do Report;

12. Subscrever, comprar, vender, por con-
ta propria, de térceiros ou de 'participação,
fundos publicos nacionaes ou estrangeiros,
acções, titulos é obrigações do sociedades ano-
nyinas ou commanditarias; podendo, para fa-
cilitar as operações, adiantar dinheiro com
segurança e vantagens convencionaes ;

13. Adquirir direitos de terceiros que se-
jam seguros e do facil liquidação ;

14. ^Fazer operações do credito agricola e
credito real facultadas pelos decretos ns. 164
.de 17 do janeiro e 139 A do 19 de janeiro do
1890, si para isso for concedida permissão

-pelo governo; addicionando-se nOste caso aos
estatutos, a regulamentação dessas operações

• nos termos do art. 13 § 9° do citado decreto
169 A ;
- • 15. Receber depositos em conta corrente
de movimento, a prazo fixo, ou por lettras,
e emittir titulas ao portador (debenture.)
- 16. Contractar em geral com o governo
central ou dos estado sabre tudo : que disser
respeito aos-seus fins; •

17. Finalmente exercer todas - as' funcçÕes
bancarias e estabelecer filiaes e agencias onde
convier ;

Art. 3.° O banco poderá éstaberec'er uma
carteira de seguros para os predios de sua pro-
priedade e dos que forem objecto de sua con-
tracto ate o maximo da, decima parte do ca-
pital realisado.

Art. 4°. 'A directoria org•anisará o regula-
mento interno sobre o modo de • efectuar as
-operações prediaes o as respectivas tabollas,
tem como dará instrucções e regulamentos
aos gerentes das filiaes o agencias que crear.

No calculo das prestações, além do juro e
amortisação do capital; se addicionará as das-
pezas com impostos, pennas do agua o outros
a que estiveram sujeitos os predios.

Art. 5. 0 A duração dg banco será de 50
annos, não podendo antes. desse tempo ser
dissolvido sinão por algum dos motivos pie-
-vistos em lei.

CAPITULO II

Copital e acções
Art. G.° O capital do banco é--de dez mil

contos de reis dividido em 50.000 acções
200$ cada uma, podendo funocionar logo que
estejam- subscriptas 25.009 acções.

Art. 7. 0 A importando das , acções será
realizada em prestações nunca - inferiores a
10 0/, do seu valor nominal. A 'primeira no
acto da subscripção, as outras com inter-
vadios pelo menos de 30 dias e prévios avisos
nos jornaes mais lidos. . 	 •	 _

Art. 8.° No caso do falta do pagamento por
parto do accionista da quota do capital de
suas IteC003, fica .elle responsaval pula mesma

quota e •juros da mira, na razão de 1 0 /, ao
mez, si a directoria entender dever concedel-a
e não impor a pena do comisso.No caso de fal-
lencia ou morte. de algum. accionista, antes
de integralisadas as acções, pode a directoria,
ouvida a . CQIIIMiSSãO , fiscal, mondar vender
por intermedio do corretor, na Bolsa, as re-
spectivas acções, ficando o producto liquido
depositado no banco, sem vencer juros, á dis-
posição de quem do direito. 	 •
"Art. 9. 0 s acções -declaradas- em .comisso

serão vendidás, o o producto das entradas do
do capital levado á conta do fundo do re-
serva.

CAPITULO XII

Da administraçao

• Art. ' 10. A admidistração do banco será com-
posta de quatro directores que nomearão en-
tre si o . presidente, vice-presidente, secre-
tario e, gerente.

.Art. 11: Só 'poderá fazer parte da dire-
ctoria o -accionista que possuir, pelo menos,
cem acções, • livres o desembaraçadas, escri-
pturadas eia garantia de sua gestão, não po-
dendo dispor delias sinão depois do terminada
esta, e approvada -pela assémbléa geral. São
inolegiveis as pessoas -juridicamente impe-
didas do Commerciar ou que dirigirem esta-
belecimentos congeneres.

Art: 12. .A eleição da directoria será feita
pela assembléa, geral ordinaria, por maioria
absoluta, de votos em escrutiniasecreto, con-
tendo cada'cedula declaração . externa do nu-
mero de votos do accionista: . Si no primeiro
escrutinio não houver maioria absoluta do
votos, proceder-se-ha a segundo, entre os
nomes mais votados em numero duplo dos
que tiverem de ser. eleitos, e neste caso bas-
tará a maioria relativa. A sorte decidirá no
caso de empate.

Art. 13. Os directores servirão por tres
annos, excepto a primeira directoria, , cujo
mandato será por cinco annos, podendo ser
reeleita. r
•Art: -14. No caso do fallecimento do algum

dos directores, impedimento ou resignação a
directoria poderá funccionar só com 03 ¡ires
membros restantes ou convidará qualquer dos
membros do conselho fiscal a preencher o
logar vago até a reunião da primeira assem-
bléa geral ordinaria, em que será provida o

.Paragrapho unico. O director eleito ser-
Virá somente durante o tempo do mandato
do fallecido ou impedido.
. Art. 15. A directoria deliberara:sobrá tudo

que disser respeito á gocielado, de conformi-
dade com estes estatutos, sendo as suas deli-
berações, sempre tomadas por maioria do
votos:

-Art. 16. São attribuições da directoria :
1. 0 Crear agencias ou caixas . ilibes dentro

ou ãra da Republica, marcando o limite das
operações que os respectivos agentes possam
fazer.

Para esse firn deverá ser sempre 'ouvido o'
conselho -fiscal, opinando a directoria pela
resolução da maioria absoluta;

2. 0 Nomear, suspender ou demittir os em-
pregados do banco; marcar-lhes os ordenados
e estabelecer as fiariças que julgar neces-
sarias;

3.° Organizar e apresentar annualmento
assembléa geral ordinaria relatorio bircum-
stanciado do estado social, acompanhado do
parecer do conselho fiscal;

4. 0 Determinar depois do balanço semes-
tral, do combinação oom o conselho fiscal, o:,
dividendo a distribuir-se;

5. 0 Convocar as assembléas geraes dos ac-
cionistas, tanto ordinarias como extraordina-
rias;

6. 0 Solicitar e acceitár dos poderes publicos
quaesquer - auxillos, favores e concessões que
possam ser utilisadas ou exploradas' pelo
banco;	 .

7. 0 Exercer livre e geral administração e
transigir, para o que) lho são outorgados
plenos o illimitados poderes, para resolver
amigavel ou judicialmente as questões entro
o banco o seus devedores ou terceiros, de-
mandar e ser demandada.
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Art. 17. Compete ao presidente dirigir os
trabalhos das asseinbléas geraes, quer adina-
elas,quer extraordinarias, e da directoria, re-
presentar o banco em todas as relações MB-
ciaes, em juizo e fdra deite, fazer executar os
estatutos, regulamentos e resoluções da as-
sembléa geral e da directoria.

Art. 18. Compete ao vice-presidente sub-
stituir o presidente em todos os seus impedi-
mentos.

Art. 19. Ao secretario cquipete redigir e
escrever os actas da directoria, cujo livro
fica sob sua guarda.

Art. 20. Ao gerente compete indagação da
qualidade moral dos pretendentes a transigir
corá o banco o prover a todos os negocies ex-
ternos de mesmo. 	 •

Art. 21. Cada membro . da directoria ven-
cerá annualmento o honorário de Dito contos
de reis, além dos pi eventos do art. 40, -az 3.°

CAPITULO IV.'

Da assemblda geral

Art. 22`. A assembléa geral é a reunião
dos accionistas do banco em numero legal e
exijas acções estejam registradas no mesmo
com uma antecedencia de - 93 dias no minirno.

Art. 23. Para que a assembléa pessa
funccionar é necessario que se reuna numero
tal de accionistas que represente a quarta
parte do capital realisado.

Paragrapho unice, Si na, l e e 2e Convo-
cação da assemblea geral não se reunir nu-
mero sufficiente para que ella funccione,
proceder-se-ha a nova convocação pelos jor-
mies, declarando-se nos annuncios de que
ella funccionaráa. cone qualquer numero de
socios presentes.

Art. 24. As assembléas gerans são ordina-
rias e extraordinarias, o deverão se reunir:

§ 1. 0 A assemblèa geral ordinaria reunir-
se-lia uma vez cada mino nos mezes de mar-
ço, devendo a primeira ter togar em março
de 1892.

§• 2.° As extraordinarias serão convocadas
nos seguintes casos:

1, 0 Quando a directoria 'julgar conve-
niente;	 •	 •

2.° Sempre que for requerida por sete ou
mais accionistas, que representem pelo me-
nos a quinta parte do capital realizado, po-
dendo sempre a convocação ser fbita pelos
proprios accionistas, si a directoria e o con-
selho fiscal se recusarem a fazei-a;

3.° Pelo conselho fiscal, todas as vezes que
circumstancias graves o determinarem e que
a directoria se recuse s a convocal-a em DOM
do mesmo conselho.

Art. 25. A convoca,ção da assembléia ex-
traordinaria será, motivada e mi sua reunião
não se poderá, tratar de assumpto alheio á
convocação.

Art. 26. As convocaçÕes das assenibléas se
farão por annuncios nos jornaes, com inter-
vallo de oito dias antes da reunião das mes-
mas.

Art. 27. Em cada reunião nomeará a as-
sernbléa geral, por acclamação e sob proposta
do seu presidente, doas membros para servi-
rem de secretaries, a quem fica incumbida
a redacção das actas, leitura do expediente o
'Verificação do numero de votos representa-
dos pelos accionistas presentes; as delibera-
ções , das assernbléas serão sempre tomadas
per capita; si,perém, une ou mais accionistas o
requererem, serão teinadas pela representa-
ção do capital.

Art. 28. A reunião da assembléa ordinaria
tem por fim:

1. 0 Approvação das actas, relatorio e pa-
recer do conselho liscal;-

2.° Eleição dos membros da directoria,
quer por terminação do mandato, quer por
resignação ou falte:cimente de qualquer del-
les;

3. 0 Eleição do conselho fiscal e seus sup-
plentes.

Art. 29. Cinco dias antes da reunião da
assembléa geral, será annunciada, a suspen-
são de transferencia de acções.

Art. 30. Cada accionista terá direito a um
voto por cada cinco acções.

Art. 31. O accionista possuidor de menos
de cinco acções não teia direito do voto, mas
poderá assistir ás reuniões, propor e discutir
o que entender conveniente, a bem dos inte-
resses do banco.

Art. 32. Os accionistas que tiverem as
suas acções caucionadas, conservarão o di-
reito de se representar nas assembleas, de
votarem e serem votados e do receberem os
dividendos das mesmas; salvo communica-
ção prévia ao banco.

Art. 33. O accionista poderá se fazer re-
presentar por procuração; as sociedades ano-
nymas e corporações por um de seus directo-
res ; as firmas sociaes por um dos socios ;. as
mulheres por seus maridos ; os orphãos, me-
nores e interdictos por seus tutores o repre-,
sentantes legaes ; devendo os documentile,
comprobatorio serem apresentados antes da
reunião da assembléa geral.

CAPITULO V

Do conselho fiscal
Art. 34. O banco tora um conselho fiscal

composto de tres membros effectivoe o tres
supplentes, os quites servirão por um armo,
menos o primeiro, que será dissolvido ou 're-
eleito na primeira nssembléa geral ordina.ria
de 1892.

Art. 35. Na falta ou impedimento de qual-
quer dos tres fiscaes effectivos, será convi-
dado um dos supplentes.

Art. 36. Quando por qualquer causa hou-
ver impedimento tal, que impossibilite o pre-
enchimento do cargo do conselho, a directoria
requererá á Junta Commercial a designação
de um accionista para preencher a vaga.

Art. 37. E' da competencia do conselho:
1. 0 Cp idjuvar a directoria com seu parecer,

todas as vezes que esta necessitar de sua
opinião

2.° Requerer COlIVOCOção da assembléa ge-
ral extraordinaria sempre que occorra,
na marcha do estabelecimento, motivos gra-
ves que devam ser resolvidos pela mesma as-
sernbléa ;

3.° Examinar minuciosamente o balanço,
estado da caixa e da carteira, para poder fun-
damentar seu parecer á assembléia, geral or-
.dinaria ;

4.° Este exame terà legar dentro do tempo
preciso afim de que o parecer sobro o relatório
das operaoes seja entregue à directoria, 30
dias antes da reunião da assembléa,.

CAPITULO VI

Do fundo de reserva e distribuiçao dos lucros
Art. 38. O fundo de reserva, destinado a

reparar as perdas que o capital possa soffrer,
deve ser formado com a quota minima de 50/0
tirada dos lucros ligaides do banco,a qual ces-
sará quando o fundo de reserva attingir
terça parte do capital social.

Art. 39. Desde que o fundo de reserva at-
tinja a terça perto do capital realizado
antes de estarem integralisadas as acções, a
quota referida de 5 °/, poderá ser applicada,
para integralietteão daa ri lesmas.

Art. 40. No dm de cada semestre serão re-
tirados dos lucros liquides do banco:

1.0 5 0/, no minimo para o fundo de reserva;
2.° A somma necessaria para distribuir até

10 e/. de dividendo ao anno, sobre o capital
realizado ;

3. 0 A quota de 4 0/, sobre o dividendo dis-
tribuido, para ser dividida em partes iguaes
pelos membros da directoria.

Art. 41. Dos lucros excedentes, desde que
o dividendo attinja 10 0/0 ,serão retirados 40 °/.
Para os incorporadoree do banco. O que ainda
restar será distribuido pelos accionista; como
bonus até • G 0/. calculado sobre o capital rea-
lizado, sendo levado a conta de lucros suspert
soa o que exceder.	 .

Art. 42. São considerados incorperadores
do banco : a l a directoria do mesmo, composta
dos accionistas : Dr. Francisco da, Silya
Cunha, Luiz Joaquim dos Santos Lobo, Pro-
copio José dos Reis e Luiz Elysio dos Reis, os
quaes gozarão por si oe seus herdeiros legi-
timas, durante o prazo da duração cio banco,
dos proventos estipulados no artigo antece-
douto,

Art. 43. Os .dividendos não reclamados
serão levados á conta de fundo de reserva,
depois do prazo de cinco mines.

CAPITULO VII

Disposições geraes e transitarias
Art. 44. O armo social conta-se de 1 de

janeiro a 31 de dei ombro, finalisando, porém,.
o 1° em 31 do dezembro de 1891.

Art. 45. Os accionistas acceitam e reco-
nhecem a responSabilidade que lhes é attri-
buida pela lei o approvam e conformam-se
com estes estatutoe e nomeara para a l a di-
rectoria que deverá terminar o seu mandato
em 31 dezembro de . 1895 os seguinte se-.
nhores:

Dr. Francisco da Silva Cunha.
Tenente-coronel Luiz Joaquim dos Santos

Lobo.
Tenente-coronel Procopio José dos Reis.
Luiz Elysio dos Reis.

todos proprietarios e moradores nesta capital.-
Art. 46. Para o 1 0 conselho fiscal e seus,

supplentes, nomeam os Srs. Jorge da Costa
Franco, Manoel Vicente Lisboa, Gabriel Fil-
guelras, Joaquim T, F. Pennaforte, Miguel
de Pino Machado o A/frolo de Barros Ma-
dureira, sendo os tres primeiros effectivos e
os tres ultimes supplentes.

Art. 47. Todos os caso ommissos nestes
estatutos serão regulados pelo que dispõe a
lei o a alta se sujeitam os administradores
e accionistas deste banco.

Capital Federal, 25 do setembro dõ 1800.-
O incorporadores do, banco, Luiz. Joaquim dos
Santos Lobo.-D, Francisco da Silva Cunha.
-Procopio Josd dos Reis.-Luis Elysio dcs•-
Reis.

•
N. 1. 033-Cerlifico que foram nrchivados

hoje nesta repartição, sob mm. 1.030, em vir-
tude do despacho da Junta Cornmercial, os
estatutos do Banco Brazileiro com os demais
documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal 4 G de outubro de 1890. - O secre-
tario, ('esar de Oliveira.

Achavam-se inutilisadas as estampilhas do
valendo 3$200.

COMpilLeala de fiJezurosa Protectora dos
-tipo:fartos

N. 1.037-Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição; sol) n. 1.037, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial os
estatutos da Companhia do Seguros Prote-
ctora dos Op irarlos com 03 demais documen-
tos exigidos por lei.

Secretaria da . Junta Commercial da' Capi-
tal Federal, G de outubro de 1890. --

•secretario, Casar de Oliveira.
Estava soltado Com estampilhas do valor

de 5$200.

ANNUNCIOS
•

PRIVILEGIOS•
Jums GrÉRAUD, é. rua do Rosario n.43,encar-

rega-so de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.
=MJ:LÀ.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 1S$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

;mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarern o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha oficial, de conformidade com
o disposto no art. 28 do regulamento do 20
de julho de 1839.

Rio de Janeiro.- Imprensa Nacional.- 18 99,


